Atualização do Plano de Desenvolvimento Institucional 2011-2020
Parte 2: Planejamento Seção 7- Parte 3: Obras propostas – Seção 8 
0. Planejamento inicial PDI (Anexo I – Seção 7.3.3 do PDI) - introdução; Para a elaboração do PDI, pesaram duas ações executadas entre 2002 e 2005: (1) o Planejamento Estratégico, promovido pelo então Reitor, Michal Gartenkraut, entre 2002 e 2003; e (2) o Projeto de Re-estruturação do CTA, promovido pelo então Diretor-Geral do CTA, MB Adenir Siqueira Viana, entre 2004 e 2005 – sob supervisão do GEOPI (Grupo/Laboratório de Estudos sobre Organização da Pesquisa e da Inovação, da UNICAMP).
Externamente, a Lei das Fundações (1994) e a criação dos Fundos Setoriais de Ciência e Tecnologia (1999), o acordo de cooperação com a EMBRAER para a participação do ITA no PEE, Programa de Especialização em Engenharia, e a criação no ITA do Mestrado Profissional em Engenharia Aeronáutica (2001), a Lei da Inovação (2004) e as prioridades governamentais estabelecidas no Livro Branco da Ciência, Tecnologia e Inovação do MCT (2002), provocaram forte crescimento da pós-graduação do ITA a partir de 1998 (considerando a graduação e a pós-graduação stricto sensu, o número total de alunos em 1998 era de cerca de 800;  em 2003, cerca de 1.400; e em 2005, cerca de 1600, com o crescimento do corpo discente sendo devido inteiramente à pós-graduação). Foi também publicada a nova Lei de Diretrizes e Bases (1996) que reservou prerrogativas de autonomia didática a Universidades, principalmente para as públicas, afetando  o ITA (por exemplo, negamdo ao ITA a possibilidade de revalidar diplomas)
Paralelamente, as necessidades de capacitação tecnológica da Aeronáutica foram sendo atendidas pela criação de novos cursos: graduação em Engenharia de Computação, em 1989; Curso de Especialização em Análise de Sistemas (CEANSIS), em 1996; Curso de Especialização em Análise de Ambiente Eletromagnético (CEAAE), em 1998; o Programa de Pós-Graduação em Aplicações Operacionais (PPGAO), em 2001; o Curso de Especialização e o Mestrado Profissional em Segurança da Aviação e Aeronavegabilidade Continuada (PE-Safety e MP-Safety), em 2004; e o Mestrado Profissional em Engenharia Aeroespacial (IAE/AEB), em 2004.

Houve, assim a necessidade de se adequar a estrutura do ITA para operar num ambiente de forte explosão científica-tecnológica, de forte demanda por mão de obra qualificada, especialmente em engenharia e de recursos escassos orçamentários – que podiam ser complementados por recursos extra-orçamentários, por meio de projetos patrocinados por órgãos de fomento e parcerias com empresas. Essa adequação estrutural se deu pela adoção, pelo ITA, de um organograma que desse às atividades de pós-graduação e pesquisa e as de cooperação e extensão o mesmo grau de importância dadas às atividades de graduação e de administração acadêmica. A exemplo de Universidades, foram criadas as Pró-Reitorias de Graduação, de Pós-Graduação e Pesquisa, de Extensão e Cooperação e de Administração, substituindo as antigas Direções de Ensino e de Administração e Apoio.

Já em 2003, previa-se a necessidade, para atender às demandas crescentes, tanto da própria Aeronáutica, como da Sociedade, de expandir o ITA: a sua infraestrutura, para atender ao forte crescimento da pós-graduação e das relações com órgãos de fomento à pesquisa; do seu quadro de servidores docentes e não docentes, para o crescimento das atividades de pesquisas e de condução de suas atividades técnico-administrativas rotineiras; e de seu corpo de alunos de graduação – principal fonte de prestígio do ITA e da Aeronáutica.

Em 2007, a Vale ofereceu ao ITA a possibilidade de duplicação das vagas para a graduação, propondo-se a arcar com todas as despesas envolvidas. Nesse mesmo ano, foi criada a VSE – Vale Soluções em Energia, em parceria com o BNDES e a Sygma, para atuação na área de energia. A VSE assumiu, então, em 2008, as negociações para apoio à expansão do ITA, promovendo um concurso para a concepção arquitetônica de novas edificações para a Divisão de Ciências Fundamentais (incluindo um Auditório, para 500 pessoas), o alojamento para alunos de graduação (1.200 leitos) e o CPOR-AER. Paralelamente, a Divisão de Informação e Documentação estava planejando um novo prédio, por meio de uma doação da FCMF.

A VSE promoveu diversas reuniões com o ITA e o CPOR, a fim de definir o escopo dos novos prédios face à expansão pretendida. Em 2008, gerou então, uma apresentação em powerpoint e distribuído a 3 firmas de arquitetura: MATEC Engenharia/J Tabith (Arquiteto); Bernardes & Jacobsen e Patricia Penna-Arquitetura/Solidi e Construções Ltda, que desenvolveram concepções arquitetônicas a partir das especificações coletadas pela VSE e por meio de encontros com representantes do ITA durante o desenvolvimento do Projeto.

As 3 propostas foram analisadas por uma comissão do ITA, que optou pelo projeto da Patricia Penna Arquitetura para os prédios da Divisão de Ciências Fundamentais, IEF (mais Auditório de 500 pessoas), Alojamento para alunos de graduação e CPOR.

Essa empresa foi, então, contratada pela VSE para desenvolver, inicialmente, um Projeto Básico.

No entanto, a crise financeira mundial, de 2008/2009, inviabilizou a continuidade dos planos da VALE/VSE de patrocinar, posteriormente, a elaboração do Projeto Executivo e a construção dos prédios.

Em meados de 2009, o ITA recebeu a doação pela VSE dos conceitos arquitetônicos (incompletos, para a IEF+Auditório, Alojamentos e CPOR) da Patrícia Penna e a doação, pela FCMF, de um projeto preliminar da Divisão de Informação e Documentação da ARS – material (algumas plantas baixas e ilustrações arquitetônicas para os referidos prédios) que serviu de base para o planejamento de obras para a expansão no PDI. 

Em 2009, o número de alunos de pós-graduação já havia crescido a mais de 1.800 incluindo alunos especiais inscritos em disciplinas isoladas). O foco da pós-graduação foi, no planejamento estratégico, a melhoria de sua qualidade, o que causou, nos anos 2009~2012, a redução para cerca de 1.200 alunos. Com um novo quadro docente de 300 professores, a uma média de 6 orientados por docente, prevê-se o crescimento de alunos da pós-graduação a cerca de 1.800, volume similar a de 2009 – mas, espera-se, com melhor qualidade.

A expansão do ITA foi, então, baseada no Planejamento Estratégico do ITA, de 2003, e no Projeto de Re-estruturação do CTA, de 2005, formalizada no Plano de Desenvolvimento Institucional do ITA – 2011-2020, elaborado em 2010, nos conceitos arquitetônicos  recebidos em doação, assim como os planejamentos de obras embutidos em projetos patrocinados pela Petrobrás e, principalmente, FINEP (CT-INFRA).

O PDI foi desenvolvido tendo em vista uma Visão de Futuro, que considerou:

· Tendências de evolução do ambiente externo no qual o Instituto se insere
· Tendências relativas à formação de engenheiros em suas áreas de especialidade e sua articulação com o complexo aeroespacial
· Panorama geral sobre as grandes tendências que mais dizem respeito à dinâmica do Instituto
Os detalhes do planejamento constam do PDI (Anexo I)

A adequação da infraestrutura física (obras e reformas) foi, então, planejada para permitir a expansão com qualidade, e que serão detalhadas a seguir, com as principais alterações e o status em fevereiro de 2015.. 

Há, porém, uma notável diferença a ser destacada: no PDI, apesar de forte foco do ITA na inovação, refletida por ações como:

· Estabelecimento, em 2006, de um convênio com a Prefeitura Municipal de São José dos Campos – PMSJC, o Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo S/A – IPT e a Empresa Brasileira de Aeronáutica SA – Embraer, para a implantação de um Centro de Desenvolvimento de Tecnologia Aeronáutica (CDTA), no Parque Tecnológico de São José dos Campos. Nesse Parque, o ITA também participa do Centro de Tecnologia e Inovação em Saúde (CTIS) e do Centro de Desenvolvimento de Tecnologia em Recursos Hídricos e Saneamento Básico (CDTRHSA), além de cooperar com o Centro de Desenvolvimento Tecnológico em Energia (CDTE).

· Participação, como membro fundador do CECOMPI: Centro para a Competitividade e Inovação do Cone Leste Paulista, em parceria com a Secretaria de Ciência e Tecnologia e Desenvolvimento Econômico do Estado de S. Paulo – SCTDE, a Prefeitura Municipal de S. José dos Campos e a Fundação Casimiro Montenegro Filho. O Reitor do ITA é o Presidente do Conselho Administrativo.

· criação, junto com a Fundação Casimiro Montenegro Filho da IncubAero, que é uma Incubadora de Empresas e Projetos, para desenvolver o setor aeroespacial, com a parceria do então Centro Técnico Aeroespacial e de entidades de fomento tecnológico (Prefeitura Municipal de São José dos Campos, SEBRAE e CIESP).

assim como, nas premissas consideradas para o planejamento futuro, fazer constar no PDI (nos itens 6.1. e 6.2):

· novos paradigmas em um ambiente de mudanças na Sociedade: inovação, competitividade, empreendedorismo, globalização, sustentabilidade ambiental

· visão de futuro para o modelo educacional: inovação, empreendedorismo e atividades extracurriculares

· a implantação de um Centro de Inovação e/ou Centro de Estudos Avançados ou equivalente(s)

· a manutenção de atividades de pesquisa aplicada e desenvolvimento tecnológico, contribuindo para a capacidade de inovação e competitividade do setor produtivo;

na relação de obras do PDI, o Centro de Inovação não é listado separadamente. Esse Centro, no entanto, foi inserido no novo Plano Diretor do ITA (Anexos VIII a X).
i. RESUMO DO PLANEJAMENTO NO PDI E ANDAMENTO.

i.a(1) Novo prédio para a Divisão de Ciências Fundamentais (IEF): as atuais instalações foram construídas na década de 1960, quando o número de alunos de graduação somava cerca de 500, com cerca de 200 cursando o Fundamental, e a pós-graduação, apenas em nível de mestrado, era, ainda, bastante incipiente. A área total ocupada pela IEF é de cerca de 7.700m2. Com a expansão já ocorrida na pós-graduação (passando de cerca de 10 alunos a 60, agora em níveis de mestrado e de doutorado) no início dos anos 2000, e a duplicação do número de vagas para a graduação (já aumentada em 50% no vestibular de 2014) ficou clara a necessidade de ampliação da infraestrutura oferecida pela IEF não só para atender ao número expandido de alunos de graduação e de pós-graduação, como, também, para atender ao número maior de servidores docentes e não docentes, assim como – com o desenvolvimento científico-tecnológico – novos laboratórios e espaços para pesquisas e projetos. A nova área considerada necessária para a IEF foi de 15.000m2. Optou-se por construir um novo prédio para atender a essa demanda, situada na quadra livre entre as atuais instalações da IEF e o “rancho” H-14.
Essa opção permite liberar as Alas 5 (instalações atuais dos Departamentos de Matemática, Química e Humanidades) e 6 (instalações atuais do Departamento de Física), para absorver a ampliação necessária das Divisões de Engenharia Aeronáutica e de Engenharia Mecânica.
No planejamento inicial, o novo prédio deveria acomodar todas as atividades da Divisão de Ciências Fundamentais, quais sejam os cursos de graduação, de pós-graduação e de extensão. No re-estudo para a atual configuração, tendo em vista a construção da Ala-7 (v. item i.n), a nova administração da IEF decidiu por transferir para o novo prédio as atividades dos Departamentos de Física, Matemática e Humanidades, destinando a Ala-7 para o Departamento de Química.. Por outro lado, era prevista a construção de um auditório para a Divisão, capaz de acomodar todos os alunos do Curso Fundamental. Tal auditório foi desmembrado do novo prédio para a IEF(ver próximo item).
Status abr/2015: Projeto licitado segundo o RDC (Regime Diferenciado de Contratação). Contrato de obras assinado em 20 de janeiro de 2015, com a empresa MPD Engenharia Ltda, com uma área a ser construída de 15.873 m2, ao custo de cerca de R$ 49.8 milhões. Obras iniciadas em 19 de fevereiro. Projeto Executivo desenvolvido por meio do Projeto DOBRAITA/FINEP, pelo Consórcio ITA Valor empenhado em 2014: R$ 12.440.983,00. PLOA 2015: R$ 30.000.000,00. É necessário buscar os recursos faltantes junto ao MEC. Previsão de término: fev 2016.
i.a(2) Novo Auditório, para 1.200. Inicialmente, o plano era construir um novo auditório para atender o Curso Fundamental, portanto, um auditório vinculado ao novo prédio da IEF, com capacidade para acomodar 500 pessoas. No entanto, com aumento do quadro discente total do Instituto, e do próprio CTA (DCTA), que também faz uso de auditórios do ITA, foi planejada a construção de um novo auditório, já que o maior existente, atualmente, tem capacidade para até 600 pessoas e o que se previa no planejamento anterior, de um auditório para 500 pessoas corresponderia, apenas a, praticamente, ter um outro auditório similar a um existente. O novo auditório terá capacidade, portanto, para atividades envolvendo, ao mesmo tempo, todos os alunos de graduação após a expansão. Permitirá, também atender melhor a eventos como a formatura da pós-graduação (tanto lato sensu como stricto sensu), que atualmente tem demonstrado requerer auditório maior do que o existente, obrigando o o ITA a limitar o número de convidados por formando. Planejou-se manter o atual auditório operacional, pois continuará a ocorrer eventos que não necessitam da capacidade do auditório maior, possivelmente com reformas para reduzir o número de assentos, tendo em vista que a atual configuração não permite utilizar poltronas mais confortáveis, pois reserva espaço para o usuário menor do que seria desejável.

No desenvolvimento do Projeto Executivo, optou se por um auditório reconfigurável, pois o uso com a capacidade máxima de 1.200 pessoas ocorreria relativamente poucas vezes ao ano. Assim, planejou-se um auditório com poltronas retráteis, que permite adaptar o Auditório para, ainda como auditório, 800 pessoas (com palco maior), ou para uso como salão de eventos ou exposições, sem poltronas.

Status abr/2015: em fase de recebimento do projeto executivo, elaborado pelo Consórcio ITA, liderado pela Piratininga Arquitetos Associados, financiado por meio do Projeto DOBRAITA/FINEP.
i.b novo Prédio de habitação para 1.200 alunos de graduação (H8D, E e F), contemplando área esportiva e funcionalidades, com área total de 53.000 m2. Um dos segredos do sucesso do modelo educacional do ITA se deve à dedicação integral dos alunos aos cursos, proporcionada pela convivência diuturna nos prédios acadêmicos, nos refeitórios e no dia a dia nos alojamentos. Todo o plano de expansão foi, assim, elaborado tendo como requisito a manutenção do modelo educacional previsto na criação do ITA, no Plano Smith. A área atualmente ocupada para atender aos cerca de 600 alunos da graduação é de cerca de 11.000 m2 de área construída em 32.000m2 de área ocupada. A nova área construída prevista foi de cerca de 53.000m2, com ampliação maior do que a simples duplicação devida à expansão do número de alunos de graduação. Vários fatores concorreram para esse aumento: (1) os alunos do ITA, nas primeiras décadas do ITA/CTA, compartilhavam as quadras esportivas com o restante dos usuários do CTA. Estas foram absorvidas pelo COCTA, Cassino dos Oficiais do CTA, sendo construído para os alunos um pequeno conjunto esportivo entre os blocos do H8, com uma infraestrutura insuficiente para atender a todos eles; (2) o desenvolvimento da sociedade, que demanda oferecer aos moradores facilidades antes inexistentes (como equipamentos e acesso aos novos meios de comunicação), incluindo o conforto ambiental, implicando necessidade de espaço maior por pessoa. O próprio crescimento do CTA retirou do aluno morador o acesso a outras facilidades (como teatro/cinema, que, aliás, foi desativado no campus há cerca de 25-30 anos); (3) as facilidades (e necessidades) de intercâmbio, por exemplo, para participar de competições esportivas e acadêmicas (Aerodesign, MiniBaja, etc) criou a necessidade de se criar espaços para desenvolvimento de atividades (em volume crescente) do Centro Acadêmico Santos Dumont, CASD; (4) as restrições ao uso de salas de aulas fora do horário de expediente obrigou, também, a se criar espaços de estudos junto aos alojamentos. A legislação também obriga a incluir, em prédios públicos, facilidades para portadores de necessidades especiais e, mesmo que se mantenha a obrigatoriedade do exame médico para ingresso no ITA, por conta do CPOR obrigatório, podem surgir, e surgem, necessidades decorrentes de perda de mobilidade por motivo de acidente ou saúde após o ingresso.
Status abr/2015: em fase de recebimento do projeto executivo, elaborado pelo Aflalo & Gasperini Arquitetos, para doação pela Mectron/Odebrecht Defesa. O escopo do projeto sofreu significativas alterações, com a inclusão, no plano, de apartamentos para alunos pós-graduandos (estimulado, inclusive, pelo então Ministro da Educação, Aloisio Mercadante). O plano inicial, de um novo conjunto residencial para 1.200 alunos situado no terreno entre o Hotel de Trânsito e o H-8A, reformando os atuais blocos H8A, B e C para alunos de pós-graduação, após reformas, foi substituído por um projeto de que integrasse apartamentos de alunos de graduação e de pós-graduação, ocupando, além da área entre o Hotel e o H8A, a área atualmente ocupada pelos blocos H8A, B e C (com a demolição destes) e a área entre a Capela e o refeitório H13/H14 (áreas identificadas como 7 e 9 no novo Plano Diretor do ITA). O novo conjunto planejado contempla 2028 leitos, sendo 1308 para a graduação e 720 para a pós-graduação, distribuídos em 20 blocos de 2 andares para a graduação e 9 blocos de 3 andares para a pós-graduação. Além dos apartamentos, o conjunto contempla quadras esportivas, mini-auditório, salão de eventos, laboratórios, salas de estudos e espaços para desenvolvimento de atividades extra-curriculares e de empreendedorismo, além de restaurantes/lanchonetes e lojas de conveniência. O espaço pode melhor ser caracterizado como “conjunto habitacional, de educação e de empreendedorismo” (“HT2E”) 
i.c. Novo Prédio para o CPOR-Aer, 3.500 m2. O planejamento para esta ampliação do CPOR decorre da obrigatoriedade do CPOR a todos os alunos ingressantes no ITA. No PDI, o planejamento foi de adequar as atuais instalações do CPOR à nova realidade, com o dobro de alunos. O novo prédio para o CPOR foi planejado, portanto, para ocupar uma área livre junto ao campo de treinamento do Centro, e desenvolvido pelo então Comandante do CPOR. 

Status abr/2015: Projeto executivo sob responsabilidade do CPOR, sendo executado por GT do DCTA, em andamento. Esse projeto sofreu grandes alterações, que poderão ser melhor descritas pelos atuais responsáveis por aquela OM. Em resumo, a principal alteração foi a de mudar a localização do atual CPOR para uma outra localidade, na área situada entre os atuais H8A, B,C e a Rod. Pres. Dutra e entre a Quadra de Esportes e o H-23ª e construir, junto a novas edificações para os prédios do Comando do CPOR e para instrução, pista para marchas e um campo de treinamento de campanha.
i.d Reforma da Ala Zero da Reitoria (fase 1), 722 m2. No PDI, planejou-se a construção de um novo prédio para a Divisão de Informação e Documentação (“Biblioteca”), IA-DOC, sendo que as suas atuais instalações seriam ocupadas pela Reitoria. O plano, contudo, previa que o novo prédio só estaria pronto em 2017, só então permitindo a mudança da Reitoria. No entanto, já se sentia, na época da elaboração do PDI, que reformas seriam necessárias, principalmente para se criar uma nova sala de reuniões e distribuir os diversos setores de forma mais funcional e racional, levando-se em conta a mudança da estrutura orgânica do ITA, da prevista no Regulamento de 1975 e para a nova implantada em 2006. Assim, previu-se uma fase 1, com adequação da atual “Ala-zero da Reitoria” a uma nova distribuição de salas, ficando para uma fase 2 a mudança de prédio.
Status abr/2015: elaboração de projeto executivo não iniciado. Nenhuma iniciativa foi tomada no período. Entra no projeto do “retrofit”
i.e novo prédio para o Laboratório de Computação em Fenômenos de Transporte (LCFT). 945 m2, com recursos parciais de Projeto com a Petrobras. Esse Laboratório tem como atribuições “o controle e o apoio computacional na condução de pesquisas sobre modelagem e simulação numérica de processos de transferência de calor e massa”. E, desde 2006, faz parte integrante da Rede Temática de Computação Científica e Visualização da Petrobrás, Rede Galileu, através da qual obteve recursos para construção de uma nova sede. Porém, à época da elaboração do PDI, os recursos alocados pela Petrobrás estavam com um pedido de remanejamento junto à empresa para adequar o orçamento para obras e para aquisição de equipamentos computacionais, com perspectivas de não ser suficiente o orçamento já aprovado. O valor colocado no PDI, com certeza, não é suficiente para a construção de todo o laboratório, pois visava, apenas, à complementação do orçamento aprovado pela Petrobrás.
Status abr/2015: o prédio foi concluído com recursos da Petrobrás. Em fase de ocupação.
i.f Implantação de novos Laboratórios do Curso de Engenharia Aeroespacial (criado em 2010): 1.450m2.  Em atendimento à demanda do Setor Aeroespacial, o Comandante da Aeronáutica criou no ITA o curso de Graduação em Engenharia Aeroespacial (AESP), em 1° de fevereiro de 2010 (Portaria N° 52/GC3). Esse curso tem como objetivo formar recursos humanos especializados de modo a atender à demanda do Programa Nacional de Atividades Espaciais (PNAE), coordenado pela Agência Espacial Brasileira (AEB) e que tem como principais executores o Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial (DCTA) e o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). A situação atual da infraestrutura laboratorial para o Curso de Engenharia Espacial, particularmente do Departamento de Propulsão da Divisão de Engenharia Aeronáutica, não permite atender integralmente as demandas criadas pelo novo curso. Para suprir as necessidades laboratoriais, tem-se o apoio do IAE na realização da parte experimental das disciplinas de propulsão, porém, essa solução é provisória, já que esses laboratórios do IAE não estão estruturados para uso didático, Propôs-se, portanto, criar um laboratório com a finalidade de capacitar os alunos do AESP em engenharia aeroespacial, com bancadas experimentais que atendam às necessidades didáticas de diversas disciplinas do programa.
Status abr/2015: há duas atividades em andamento. Uma, um projeto com financiamento da FINEP, sob responsabilidade do Prof Amilcar, de um Laboratório de Combustão, a ser construído na área prevista no PDI (na Àrea 5 do novo Plano Diretor do ITA a ser descrito mais adiante), mas com dimensões mais reduzidas ( 7x14 m2) e considerando uma área de segurança no entorno (círculo de raio 15.30m, com centro no local possível de detonação) devido a risco de explosão. A segunda atividade, sob responsabilidade do Cel Av Pierre Mattei, refere-se à concepção para um Laboratório de Sistemas Espaciais (ou, como o Cel Mattei prefere chamar, o Centro Espacial do ITA,. CEITA), a se localizar na Área 4 do novo Plano Diretor do ITA, próximo à área do IFI e da cabeceira da pista do aeroporto (junto à antiga pedreira do CTA), que está em fase de definição de escopo.Consta do planejamento do Projeto FINEP/DOBRAITA
i.g reforma/adequação das atuais instalações do Laboratório de Usinagem (LU) do CCM, com o deslocamento deste para o novo Prédio do CCM, junto com Laboratório de Automação de Montagem Estrutural (LAME). 1.400m2, com recursos do Pro INFRA/FINEP cobrindo cerca de 50% dos custos). O grupo de pesquisa que atua na área de soluções e pesquisa em manufatura implantou um Centro de Competência em Manufatura (CCM), no andar térreo de uma das 4 alas do prédio das Divisões de Engenharia Eletrônica e de Ciência da Computação e, posteriormente, por meio de um projeto com a Embraer, foi construído um novo Laboratório, distante do primeiro (na área 5 do novo Plano Diretor do ITA, então conhecido como “campo de futebol”), denominado Laboratório de Automação de Montagem Estrutural, LAME, e o CCM original foi re-denominado Laboratório de Usinagem, LU, com o CCM passando a abranger ambos os Laboratórios. Foram solicitados recursos do ProINFRA/FINEP para ampliar o LAME e mudar o LU para junto do LAME, compondo o novo CCM, tendo sido o projeto aprovado parcialmente pela FINEP. Foi incluído, portanto, no PDI, complementação de recursos para o a mudança do CCM/LU para o novo prédio e reformas das atuais instalações para utilização para expansão das Divisões de Engenharia Eletrônica e de Ciência da Computação.
Status abr/2015 a área do CCM/LU, no prédio atual da ELE/COMP, é objeto de disputa, pois além das Divisões de Engenharia Eletrônica (que inclui a área de Guerra Eletrônica e do PPGAO) e de Ciências da Computação, o próprio CCM pretende manter a ocupação, destinando a área para um “Laboratório Aberto” associado ao projeto ITA Challenge. 
i.h ampliação (em fase de discussão) do CCM, com a construção do Laboratório de Grandes Estruturas, LAGE, de 20 m x 25 m e 15 m de altura. Com o sucesso do CCM, novas oportunidades foram surgindo, tendo sido incluída no PDI a expansão do CCM para desenvolver produtos e soluções nas áreas de Processos de Fabricação, Automação, Metrologia, Manufatura Digital e Análise Estrutural. Além disso, são empregados conceitos para aumento da eficiência e qualidade, tais como Desenvolvimento Integrado de Produto (DIP) e Manufatura Enxuta (Lean Manufacturing), compondo um “CCM Turbinado”, em parcerias com empresas como a Petrobrás e Embraer. Com a primeira, a proposta é de estudo de factibilidade da execução de um projeto de montagem automatizada de grandes estruturas metálicas: cilindros para armazenamento de petróleo e esferas para armazenamento de gás. Com a segunda, de desenvolver um processo de montagem one-up-assembly para a montagem de asas de aeronaves. Pela experiência anterior de financiamento de obras para o CCM, por precaução, foi feita uma previsão no PDI de recursos complementares para o “CCM Turbinado”. A ampliação do CCM inclui duas fases: uma, a extensão do atual prédio do LAME, que tem 20m por 14m, com um bloco adicional de 20m por 45m. A segunda fase, destinada ao LAGE, um prédio de 20m por 25m, em local ainda a ser definido. 
Status abr/2015: o programa de ampliação se tornou mais ambiciosa, pois além desse projeto LAGE, vinculado a um projeto em negociação com a Petrobrás, o CCM vem discutindo um projeto com a EMBRAER para o desenvolvimento de aeronaves com asas alongadas (LAME/ASA) e, especialmente, com a participação de sua equipe o projeto EMBRAPII, com a criação de uma unidade ITA-EMBRAPII, tendo o ITA sido credenciado para a área de Manufatura Aeronáutica, com sublinhas em Processos de Fabricação, Manfatura Digital e Automação da Manufatura. Discute-se, ainda uma parceria com a Fraunhofer IPK (Fraunhofer-Institute for Production Systems and Design Technology).
i.i complementação da Ala-Zero (unindo as Alas 1, 2 e 3 às Alas 4, 5 e 6), incluindo a reforma das atuais instalações de uso administrativo que seriam liberadas e destinadas à nova área construída (Pró-Reitoria de Extensão e Cooperação. IEX, e suas Divisões, entre outras). 560 m2 de construção e 400m2 de reformas. A construção é referida, usualmente, como “junção das Alas-Zero” e as reformas se referem às instalações da IEX, atualmente na Ala-2.
Status abr/2015: elaboração de projeto executivo não iniciado. Nenhuma iniciativa foi tomada no período. Entra no projeto do “retrofit”

i.j Laboratório de Plasmas e Processos, fase 2, 800m2, com recursos parciais do ProInfra/FINEP. O Laboratório de Plasmas e Processos  tem como objetivo principal a pesquisa da tecnologia de plasma térmico, em adiantado processo de implantação, e de plasmas frios, em início de construção. Foram obtidos recursos do ProINFRA/FINEP, mas apenas parciais. Os recursos previstos no PDI são para complementação das obras.

Status abr/2015: prédio em fase de conclusão
i.k Novos Laboratórios para a IEI e o PG-EIA, em área a ser negociado com o GIA. 340 m2 na primeira fase (reforma e reutilização do prédio da UCE) e 1.100m2 nas fases seguintes (2 blocos). A expansão dos laboratórios da Divisão de Engenharia Civil, (IEI) é necessária para atender a exigências do MEC concernentes ao curso de graduação em Engenharia Civil-Aeronáutica (o curso de graduação não possui alguns laboratórios didáticos, como o Laboratório de Hidráulica, Laboratório de Saneamento Ambiental, dentre outros) e ao Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Infraestrutura Aeronáutica (PG-EIA). O PG-EIA era o único Programa de Pós-Graduação dos 5 oferecidos pelo ITA apenas com o Curso de Mestrado, sendo planejado o Curso de Doutorado (autorizado pela CAPES em 2011). Um prédio foi construído para o desenvolvimento de projeto com a DIRENG, denominado Unidade Celular de Engenharia, UCE. Junto a esse prédio, existem instalações subutilizadas pelo CTA. A IEI, então, apresentou, para o PDI, um plano de vários laboratórios dessas áreas, atualmente no Plano Diretor do GIA, pendente de negociações entre o ITA e aquela OM. O plano da IEI contempla o financiamento da maior parte das obras por meio de projetos, sendo previsto no PDI apenas recursos complementares.
Status abr/2015:nas discussões dos novos Planos Diretores da Organizações Militares do DCTA, não houve acordo para a cessão da área pelo GIA ao ITA, permanecendo a ocupação parcial do prédio da UCE pelo ITA, não havendo grandes perspectivas de ampliação. A expansão da IEI deve, provavelmente, ocorrer com o deslocamento das salas da Pró-Reitoria de Pós-Graduação para novas áreas.
i.l Expansão do Prédio das Divisões de Engenharia Eletrônica e de Ciência de Computação, com ampliação dos Laboratórios de Guerra Eletrônica e do PPGAO, incluindo extensão das alas inferiores hoje existentes: 4.740 m2. A Divisão de Engenharia Eletrônica (IEE) tem instalações no prédio junto ao lago (“Prédio ELE/COMP”) e na Ala 2 do prédio principal do ITA (E-2). As duas Divisões ministram a maior parte de suas aulas em salas no E-2. Os laboratórios da IEE e salas de aulas na Ala-2 do E-2, somam cerca de 1.850m2, e as salas de aulas da ELE e da COMP na Ala-Zero, cerca de 380m2. Planejou-se uma expansão da ELE/COMP para atender não só a expansão como, também, para transferir as salas no E-2 para o novo prédio. Nesse planejamento, foi, também, prevista a ocupação, pelas duas Divisões, de salas no Prédio ELE/COMP que estão sendo utilizadas por outra Divisão (LU/CCM: cerca de 650m2) e pelo CCA-SJ (cerca de R$ 1.485m2). A ampliação dos Laboratórios de GE e do PPGAO estão inseridas no planejamento das duas Divisões.
Status abr/2015: projeto executivo deve ser desenvolvido com recursos do projeto FINEP/DOBRAITA, tendo, até o momento, apenas uma declaração de escopo elaborado pelas Chefias da IEE e IEX. Os recursos atualmente disponíveis no DOBRAITA não serão suficientes para a contratação dos projetos executivos que faltam, tendo sido encaminhado ao MCTI pedido de aditamento de prazo e recursos. 
i.m novo prédio para a Divisão de Informação e Documentação (IA-DOC), ou “Biblioteca”, com possível transferência da Administração Superior do ITA para as atuais instalações da “Biblioteca” e remanejamento de espaço na “Ala Zero da Reitoria” para novas salas de aulas. 4.885m2. Mesmo antes do programa de expansão, já era clara a necessidade de ampliação da “Biblioteca”, que está sendo obrigada a manter parte de seu acervo armazenado em outro prédio (inicialmente, no IAE e, atualmente, no prédio da Direção-Geral) e, além disso, foi obrigada a instalar seu balcão de atendimento no salão de entrada, junto ao “hall” de entrada do Auditório Francisco Lacaz Neto. Um projeto preliminar já havia sido desenvolvido antes da elaboração do PDI, e recebido por doação da FCMF, prevendo um novo prédio cuja localização, antes do projeto de expansão, coincidia com a prevista para as novas instalações da Divisão de Ciências Fundamentais, também planejada sem conhecimento, por parte da IEF, da iniciativa da IA-DOC, o que obrigou a um re-estudo para acomodar os dois novos prédios na área conhecida como “Raiz-de-Dois” (entre a atual IEF e o H-14). As instalações atuais ocupam cerca de 1.565m2 e o anexo, no prédio da Direção do DCTA, cerca de 550m2, somando um total de cerca de 2.115m2. 
Status abr/2015: projeto executivo elaborado pelo Consórcio ITA (liderado pela Piratininga Arquitetos) e em fase de recebimento final. O projeto foi, como no caso dos demais prédios cujos projetos arquitetônicos foram recebidos como doação da VSE, substancialmente modificado. Na nova concepção, o prédio proposto possui características bastante especiais, por ter suas instalações abaixo da superfície do solo (no subsolo: um “prédio enterrado”), ficando visível apenas uma marquise metálica e sendo construído em volta de um jardim interno A Biblioteca e o auditório ficam localizados entre o atual prédio da IEF (Alas 5 e 6) e o novo prédio.
i.n construção da Ala-7, previsto no Plano Diretor/2009 do ITA, interconectado por novo trecho da Ala Zero, para ocupação por um novo Laboratório de Aplicações Operacionais, composto pelos Laboratórios e salas de áreas interesse de Guerra Eletrônica, Comando e Controle e Aplicações Operacionais, além de expansão de Divisões Profissionais. 4.000m2, com 3.600 na Ala-7, propriamente dita, e 400m2 de Ala Zero). No Plano de Diretor de 2009, não havia previsão para a expansão do prédio da ELE/COMP. Com a consolidação e o crescimento de necessidades para as atividades de ensino, pesquisa e projetos de GE e PPGAO, essas novas instalações eram previstas para atender a essa demanda. No PDI, com o projeto de expansão da ELE/COMP prevendo também atender a essa demanda das áreas de GE e PPGAO, prevendo-se a duplicação de alunos e servidores e expansão de atividades, a nova Ala-7 e a extensão da Ala-Zero foi prevista para atender o crescimento inicial da IEF (antes do novo prédio ficar pronto) e, posteriormente, com a transferência das instalações e atividades da Divisão de Ciências Fundamentais para o novo prédio, planejou-se a ocupação das Alas 5 e 6, pelas Divisões de Engenharia Aeronáutica e de Mecânica, destinando-se a nova Ala-7 para a Engenharia Aeroespacial.
Status abr/2015: projeto “ainda em desenvolvimento”. Pela aparente simplicidade da proposta de construção de uma sétima Ala para o prédio principal do ITA (interconectado aos demais por nova seção da Ala-zero), foi decidido no início dos trabalhos que o projeto arquitetônico seria desenvolvido pelo GIA-SJC, com apoio da DIRENG. Inicialmente prometido para o final de 2012 e, depois de sucessivas prorrogações no prazo de entrega, não se tem definição de quando o ITA receberá os projetos. Consta, ainda, que será necessária a contratação de projetos (disciplinas) complementares Na proposta em desenvolvimento, a Ala-7 contemplaria, provisoriamentem a expansão dos Departamentos de Física e Química, porém, sendo completado o novo prédio da IEF, permaneceria na Ala-7 as instalações do Departamento de Química, transferindo para essa Ala-7 as instalações do IEFQ atualmente na Ala-5, e para o novo prédio da IEF, todas as instalações da IEFF (assim como da IEFH), liberando as Alas 5 e 6..
i.o expansão do Prédio E0028 (Laboratório ElPaso): 1.200m2. Atualmente, o Laboratório ElPaso, estabelecido por meio de um projeto com o grupo El Paso como centro para capacitação em turbinas a gás, em 2003, ocupa um prédio de aproximadamente 560 m2 (13,1m x 42,7m), de um piso. Planejou-se sua expansão tendo em vista, particularmente, o Mestrado Profissional em Turbinas a Gás, em desenvolvimento, na época, em parceria com a VSE e o desenvolvimento da área de Turbinas do ITA, com a construção de um bloco constituído de dois pisos, de dimensões 13,1m x 25m, totalizando mais 655 m2, na frente do prédio existente. Planejou-se, também, a construção de um segundo piso sobre o prédio existente, com 547m2 de área, para acomodar parte da expansão da IEM.
Status abr/2015: elaboração de projeto executivo não iniciado. Nenhuma iniciativa foi tomada no período. Entra no projeto do “retrofit”

i.p Aproveitamento do andar térreo na Ala Zero, fase-2 (entre as Alas 4, 5 e 6): 450 m2. Planejou-se a ocupação temporária do andar térreo do trecho da Ala-Zero que une as Alas 4, 5 e 6, para suprir as necessidades de espaço, particularmente salas de aulas e de professores, enquanto os novos prédios não ficassem prontos, para atendimento, pelo menos parcial, das necessidades da Divisão de Ciências Fundamentais, a primeira Divisão a receber o impacto do aumento do número de alunos, servidores, aulas e outras atividades decorrentes da expansão. Após a inauguração dos novos prédios, atenderia, também, parcialmente, as necessidades das Divisões Profissionais durante as reformas necessárias para as re-distribuições de espaços e adequações e instalações físicas, decorrentes da expansão.
Status abr/2015: elaboração de projeto executivo não iniciado. Nenhuma iniciativa foi tomada no período. Entra no projeto do “retrofit”. Há forte oposição a esse aproveitamento, para que seja mantida uma área de convivência dos alunos.
i.q reforma das atuais instalações da IA-DOC para nova ocupação (prevista: Administração Superior do ITA): 1.430m2. No cálculo dessa área para reformas foram excluídas as áreas no “mezanino” construído sobre o “hall” de entrada, ocupado hoje pelo Auditório, agora denominado Marina Lima Dalle Mulle, copa e salinha de espera do mesmo. O plano é transferir a Reitoria e a sala do Pró-Reitor de Administração (IA) para o espaço hoje ocupado pelo acervo da “Biblioteca”, por ser um prédio com características marcantes de arquitetura (Niemayer). Não há espaço suficiente para absorver todas as Divisões Administrativas. pendendo de estudos mais detalhados, a Pró-Reitoria de Extensão e Cooperação poderá eventualmente ocupar algumas salas junto à Reitoria.
Status abr/2015: elaboração de projeto executivo não iniciado. Nenhuma iniciativa foi tomada no período. Entra no projeto do “retrofit”

i.r Reforma do H8A, H8B e H8C, destinando-os para alunos de pós-graduação, prevendo que poderá haver alunos casados: 10.300m2. Os atuais Blocos H8A, H8B e H8C têm apartamentos ocupados por seis alunos de graduação, em 3 quartos (2 por quarto). Devido ao estado de deterioração, profundas reformas são necessárias. Além disso, a sociedade moderna não pode mais prescindir de certas facilidades que requerem mais espaço e acomodações menos espartanas. Decidiu-se, então, por uma reforma, em princípio, com redução do número de ocupantes para 2 alunos de pós-graduação por apartamento (1 por quarto, sendo o terceiro transformado em sala de estar/estudos). No caso de alunos casados, um casal por apartamento. A oferta de residência a alunos de pós-graduação tem como objetivo aumentar a atratividade dos programas de pós-graduação do ITA e de promover uma maior integração graduação/pós-graduação.
Status abr/2015: esta proposta foi abandonada, como explicado no ite i.b, qual seja, o novo Conjunto Habitacional, de Educação e de Empreendedorismo (HT2E) contempla alunos de graduação e de pós-graduação, com a derrubada dos atuais H8A, H8B e H8C, cujas instalações, são difíceis de manter em boas condições de habitação. A concepção antiga dos quartos não se coaduna com as modernas formas de estudar e morar. 
i.s Novas habitações para 300 professores e pesquisadores, professores e pesquisadores visitantes, pós-doutorandos e, eventualmente, alunos de pós-graduação. Prédios/residências com área total de 24.000 m2. Com o objetivo de aumentar a atratividade da carreira no ITA, e de voltar à concepção original de “campus universitário”, onde convivessem alunos e professores, planejaram-se novas habitações para professores permanentes. Para, também, aumentar a atratividade para professores e pesquisadores de estadia de média duração, incluindo pós-doutorandos, residências menores seriam incluídas no planejamento. Tinha-se o plano de construir, também, um Hotel para estadias curtas, principalmente de visitantes estrangeiros – o que ficou de ser estudado posteriormente, para construção fora do perímetro do Campus Montenegro (CTA), por exemplo, no terreno da Aeronáutica no início da Av. Mal Casimiro Montenegro Filho (antigo início da Rodovia Tamoios), próximo à R. Romênia, ou no terreno da atual subestação de energia do CTA, próximo à Av. Samuel Wainer, à altura da 3755, Jardim Augusta, caso houvesse a mudança dela para dentro do campus.
Status abr/2015: projeto executivo elaborado pelo Consórcio ITA (liderado pela Piratininga Arquitetos) e em fase de recebimento final. Houve significativas mudanças na concepção do conjunto, que foi ampliado para 360 apartamentos, A área total de implantação corresponde a aproximadamente 12.020 m², com área TOTAL construída de 66.189 m². Os edifícios que compões a Vila Residencial são sete blocos laminares: quatro blocos dispostos no sentido Noroeste / Sudeste, com subsolo de garagens, pavimento térreo e mais quatro andares acima. São os blocos A, B, F e G. Os outros três blocos, dispostos perpendicularmente aos anteriores e implantados no miolo da quadra/praça configurada com o espaço criado pela distribuição dos primeiros blocos, são os C, D e E, que não possuem subsolo, mas tem mesmo pavimento térreo de acesso às unidades habitacionais, mais três andares acima deste nível cada bloco. Os blocos A e F, com plantas simétricas entre si, têm, aproximadamente, 12.123m² cada (considerados: subsolo de garagens, pavimento térreo mais os 4 andares acima). Os blocos B e G, igualmente com plantas simétricas entre si, têm, aproximadamente, 7.957m²cada (considerados: subsolo de garagens, pavimento térreo mais os 4 andares acima). Os blocos C, D e E, possuem plantas idênticas, têm, aproximadamente, 4.880m² cada (considerados: pavimento térreo mais os 3 andares acima). Os subsolos de garagens são interligados pela área equivalente a área da laje do estacionamento descoberto para veículos, correspondendo aproximadamente a 4.240 m². Sendo que a área total do subsolo de garagens dos blocos da Vila Residencial é de 19.481 m². No conjunto, tem-se a seguinte distribuição de tipos de apartamentos: 40 de 55m²; 76 de 69m²; TOTAL GERAL PARA AS 360 UNIDADES – ÁREA ÚTIL 34685m² (medidas arredondadas)
i.t reforma/adequação das instalações das 5 Divisões Acadêmicas Profissionais (ampliação): 7.000 m2. A duplicação do número de alunos de graduação não atinge apenas o Curso Fundamental, mas, também, os Cursos Profissionais. Assim, a atual distribuição de espaço entre as Divisões Acadêmicas precisa ser revista, aumentando a área destinada a cada uma, em função da ampliação, e, preferencialmente, ocupando áreas contíguas, também, dos laboratórios de pesquisas e projetos, natural decorrência da duplicação do número de docentes. As novas metodologias de educação em engenharia requerem, também, espaços diferenciados aos de hoje. Previu-se um maior investimento na reforma da Ala-2, térreo, com a mudança dos laboratórios e salas de aulas da IEE para novas instalações da ELE/COMP expandida. As instalações da IP (Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa) poderiam ser transferidas para essa Ala-2, junto às instalações da Pró-Reitoria de Graduação, ocupando as áreas liberadas pela Eletrônica, e as áreas hoje ocupadas pela IP, destinadas à IEI, junto com as salas da Ala-zero liberadas ela ELE e COMP.
Status abr/2015: elaboração de projeto executivo não iniciado. Nenhuma iniciativa foi tomada no período, pois depende de os prédios novos ficarem prontos e áreas sendo liberadas para reformas. Entra no projeto do “retrofit”

i.u Reformas/adequação das Alas 5 e 6, da atual IEF, para ocupação por Divisões Profissionais e Administrativas, que necessitam ser ampliadas com o aumento de alunos nos Cursos Profissionais, incluindo a criação eventual de novos Cursos: 5.600m2. Com a construção do novo prédio para a Divisão de Ciências Fundamentais, as Alas 5 e 6 devem ser reformadas para ocupação, em princípio, pelas Divisões de Engenharia Mecânica (IEM) e de Engenharia Aeronáutica (IEA), que devem ser as Divisões mais afetadas pela expansão, principalmente a segunda, devido à criação, em 2010, do Curso de Engenharia Aeroespacial. 
Status abr/2015: elaboração de projeto executivo não iniciado. Nenhuma iniciativa foi tomada no período, pois depende de os prédios novos ficarem prontos e áreas sendo liberadas para reformas. Entra no projeto do “retrofit”
i.v reforma/adequação das salas ocupadas atualmente pelo Centro de Computação da Aeronáutica de S. José dos Campos (CCA-SJ), que deverá ocupar novas instalações, e remanejamento de Divisões Acadêmicas: 910 m2. O CCA ocupa uma área total de 1.485m2 no Prédio ELE/COMP e, no novo Plano Diretor do CTA, está prevista a construção de novo prédio, maior, para o Centro. No planejamento feito, essa área deve ser destinada, após reformas de parte da área total, para as Divisões de Engenharia Eletrônica e de Ciência de Computação, para utilização prioritariamente para os laboratórios de GE e do PPGAO.
Status abr/2015: elaboração de projeto executivo não iniciado. Nenhuma iniciativa foi tomada no período, pois depende não só de os prédios novos do ITA ficarem prontos, como também das novas instalações do CCA-SJ e liberação da área por essa unidade Entra no projeto do “retrofit”
i.w reforma do prédio do Departamento de Materiais e Processos (IEM-MP): 1.860m2. Antigo Departamento de Tecnologia, que abrigava a Oficina Mecânica, MOF, com cerca de 600m2 desativada, e os laboratórios nas áreas de Engenharia de Materiais e de Processos de Fabricação, apresenta sérios problemas de infiltração de chuvas e as redes elétrica e hidráulica são antigas. A desativação do MOF e mudança do foco do Departamento (razão da mudança de nome) obriga a adequação de laboratórios e salas para pesquisas e projetos.
Status abr/2015: elaboração de projeto executivo não iniciado. Nenhuma iniciativa foi tomada no período, pois depende de os prédios novos ficarem prontos e áreas sendo liberadas para reformas. Entra no projeto do “retrofit”
Relação de Obras Previstas em 2011 e Aviso Ministerial 19 (Anexo II e III), não constantes de forma explícita no PDI;
Além das obras previstas no PDI, existem algumas outras incluídas no Aviso Ministerial 19 (AM-19) e em planilha encaminhada ao MEC. A Tabela abaixo ilustra tal planilha, com colunas indicando os itens correspondentes no planejamento do PDI e no AM-19.
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Construção de novo prédio da Divisão de Ciências Fundamentais, responsavel pelos cursos de Fisica, Quimica e 

Humanidades, com salas de aula, laboratorios e salas de professores para atender aos dois primeiros anos dos cursos 

de engenharia, bem como alunos de pos-graduacao

oka(1)1

Construção de novo prédio H8 D/E/F (alojamento para 1.200 alunos de graduação)

okb2

Construção de novo prédio CPOR-AER, responsavel pela prestacao do servico militar obrigatorio dos alunos do sexo 

masculino, e ainda o servico voluntario das alunas do sexo feminino, e ainda a reforma das instalacoes existentes.

okc3

Reforma da Ala-Zero, atualmente ocupada por divisoes administrativas e Reitoria, adequando-as as atividades de 

ensino (1).

okd11

Complementos ao novo prédio do  Laboratorio de Computação em Fenômenos de Transportes - LCFT (1).

oke11

Construcao do novo prédio de Laboratorios da Engenharia Aeroespacial - AESP (1)

okf11

Complemento do Laboratorio de Automação de Montagem Estrutural - LAME, do CCM (1).

okg11

Complemento do Laboratorio de Grandes Estruturas - LAGE, do Centro de Competência em Manufatura (1).

okh11

Expansao da Ala-Zero (travessia elevada) (1).

oki11

Complemento Laboratório de Plasmas e Processos - Fase 2 (anexos) (1)

okj11

Complemento Expansão CIVIL, com a reforma do predio existente (UCE) e novos laboratorios (1).

okk11

Ampliação(salas de aula, laboratorios, salas de professores e alunos) da Divisão de Engenharia Eletrônica, Ciência da 

Computação e Guerra Eletronica.

okl7

Construção de novo prédio para a Divisão de Informação e Documentação (nao somente Biblioteca)

okm5

Construcao da Ala-7 e extensão da Ala-Zero; receberao cursos existentes e novos cursos na area de Engenharia 

Mecanica Leve (1).

okn11

Expansão e construcao de um segundo pavimento no Prédio E0028 (1).

oko11

Expansão: aproveitamento do andar térreo da Ala-zero, fase2 - AER, AESP e FUND (1).

okp11

reforma da IA-DOC atual, para nova Reitoria e Pró-Reitoria Administração (1).

okq11

Adequacao do atual alojamento dos alunos (antigo H8) para uso pelos alunos da Pós-Graduação, eventualmente 

casados ou portadores de necessidades especiais.

okr10

Reformas dos Alojamentos Atuais (H8-B, C e rede elétrica)

Construção de 300 unidades habitacionais funcionais para o corpo docente, para preservacao do modelo de ensino do 

ITA e facilitar a captacao de novos colaboradores.

oks4

Reformas Divisões Acadêmicas (Alas 1, 2, 3,  4, ELE e COMP) (1)

okt11

Reformas das Alas 5 e 6 MEC e AER (1).

oku11

Reformas das instalacoes atualmente ocupadas pelo Centro de Computacao da Aeronautica, para serem empregadas 

em atividades de ensino (1).

okv11

Reforma das instalacoes do Departamento de Materiais e Processos - IEM-MP (1).

okw11

Aquisição de mobiliario e equipamentos das salas de professores e auditorio

okPDI (7.3.1)14

Aquisição de mobiliario e equipamentos dos alojamentos dos alunos

okPDI(7.3.2)13

Construção da nova sub-estação de energia para o campus do DCTA

ok6

Aquisição de material para Refeitórios dos alunos e hospital

ok15

Reforma e Ampliação da Estação de captação de água do DCTA

ok12

Reforma e expansão da estação de tratamento de água do DCTA

ok

Ampliação do Refeitório dos Alunos (H-15)

ok8

Almoxarifado do ITAok

Ampliação da rede elétrica do DCTA (para implantação das novos instalações, alojamentos e PNR)ok

Ampliação do Hospital

ok9

Pavimentação de ciclovias e calçadas

ok

Nova Cerca Operacional (separacao entre area administrativa e area operacional do DCTA - 3820 m)

ok

Garagem do ITA

okPPO no PDI

TOTAL

(1) Obras previstas no PDI, mas agrupadas como um único item no Aviso Ministerial, sob a designação "Outras obras (reformas 

e ampliação)"


Como se pode observar, além das obras planejadas no PDI (no item 7.3.3), outros investimentos complementares foram incluídos no projeto de expansão do ITA, e encaminhados ao MEC e ao MD, quais sejam:
ii. a Aquisição de mobiliário e equipamentos das salas de professores e auditório; face à expansão das áreas dos prédios acadêmicos e do aumento de pessoal do ITA e a necessidade de mobiliá-los e equipá-los para uso.
ii.b Aquisição de mobiliário e equipamentos dos alojamentos dos alunos: face ao aumento do número de alunos de graduação e a construção de alojamentos para alunos de pós-graduação, os apartamentos e outras instalações devem ser minimamente equipados para moradia.
ii.c Construção da nova sub-estação de energia para o campus do DCTA: para atender a expansão física do ITA, tanto os prédios acadêmicos como habitacionais para alunos e professores, e considerando que o campus do DCTA é alimentado por uma sub-estação própria. Este é um plano do GIA e visa a transferir a sub-estação de energia do CTA, hoje situada fora do perímetro do Campus Montenegro, para dentro do Campus.
ii.d Aquisição de material para Refeitórios dos alunos e hospital: devido à duplicação do número de alunos a serem atendidos
ii. e Reforma e Ampliação da Estação de captação de água do DCTA: para atender a expansão física do ITA, tanto os prédios acadêmicos como habitacionais para alunos e professores, e considerando que o campus do DCTA é servido por uma estação própria
ii.f Reforma e expansão da estação de tratamento de água do DCTA: idem 
ii.g Ampliação do Refeitório dos Alunos (H-15): devido à duplicação do número de alunos a serem atendidos, incluindo a possibilidade de passar a atender alunos de pós-graduação
ii.h Almoxarifado do ITA: o almoxarifado atual já não é suficiente para as dimensões atuais do ITA, tornando mais do que necessária a construção de um novo almoxarifado central. Esse almoxarifado deve não só servir para o material a ser utilizado (estocar, assim como para os procedimentos de recebimento e registro em carga no caso de material permanente), como também para triagem e armazenamento de material para descarga – questão bastante problemática no ITA.
ii.i Ampliação da rede elétrica do DCTA (para implantação das novas instalações, alojamentos e PNR): complemento de ii.c – “Construção da nova sub-estação de energia para o campus do DCTA”. A nova sub-estação de energia deve ser localizada, em princípio, próximo à esquina existente na fronteira entre o INPE e o DCTA, na frente do IAE, de onde deve ser distribuída a energia elétrica para as novas construções (além da interconexão com a rede existente)
ii.j Ampliação do Hospital: para o atendimento do número maior de potenciais usuários, decorrente da duplicação do ITA
ii.k Pavimentação de ciclovias e calçada: incentivo à utilização de bicicletas no campus, principalmente por parte dos alunos.
ii.l Nova Cerca Operacional (separação entre área administrativa/ residencial/comercial/escolar residencial e área operacional do DCTA - 3820 m, sendo cerca de 1.100 m ao longo da R. Lagoa das Garças, indo do IFI ao INPE): atualmente todo o campus do DCTA é considerado área crítica – do ponto de vista militar -  e sob as mesmas normas de segurança, apesar de existirem setores, como o residencial, o do ITA (excetuando o Laboratório de Guerra Eletrônica) e outras escolas no campus, o comercial e o esportivo, onde não existem atividades que requeiram sigilo. No caso do ITA, essas normas restringem o acesso de visitantes, principalmente estrangeiros, prejudicando o intercâmbio científico-tecnológico com as ICTs do país e do exterior. Com a internacionalização das atividades de ensino e pesquisa e com o aumento de parcerias com empresas e outras entidades externas ao CTA, para uma educação em engenharia de qualidade, é necessário que o ITA possa ser tratada como uma Universidade Federal – para o que se propõe que as restrições de segurança militar devam se restringir à área operacional – entendendo-se como tal as áreas ocupadas pelos demais Institutos do DCTA. Mantendo-se a Portaria atual, com controle simplificado de acesso, e transferindo para as Portarias de acessos aos pontos realmente críticos do ponto de vista de segurança militar (como o IAE), deve ser também aliviado o intenso tráfego nos horários de entrada e saída do trabalho. Levou-se em consideração, também, que, por exemplo, o IAE já tem cercado e controle de acesso próprios, onde os visitantes precisam ser novamente identificados (incluindo servidores, por exemplo, do ITA, que se dirijam para lá).
ii. m Garagem do ITA
iii. Atualização do Plano de Obras (de maio de 2012): definição de contratação de projetos via FNDCT-FCMF (DobraITA), atualização de valores (2014), incorporação de novas obras (Anexo IV);
iv. Cronograma Previsto de Obras – Outubro de 2013 (Apresentação ao Alto Comando) – (Anexo V)

v. Obras Prioritárias com início em 2014 e 2015 – Planilha Enviada ao MEC (Anexo VI)

vi. Cronograma de Obras – Setembro de 2014 – Reunião de Inspeção – (Anexo VII)

v. Novo Plano Diretor – 2014 (Anexo VIII);

vii. Novo Plano de Obras – 2015 a 2017 (Anexo IX)
Obras de Infraestrutura do DCTA e CPOR

1. Novo prédio para o CPORAER-SJ
· Parte das edificações está sendo desenvolvida por GT do DCTA (elaboração de projeto executivo);

· Outra parte dos projetos executivos poderá ser contratada pelo ITA, via FCMF (com recursos FINEP);

· Início das obras a partir de agosto de 2015, de acordo com cronograma especulativo do ITA;
2. Construção de uma nova subestação de energia para o Campus do DCTA;
· A atual subestação do DCTA foi energizada em 1949 e em 2000 a casa de comando passou por pequenas reformas. As providências tomadas e os objetivos alcançados na época atenderam de forma restrita aos cumprimentos das normas e efetividade mínima do sistema de controle. As soluções ainda deixaram algumas inconformidades cujo projeto visa sanar:

a. A subestação deverá ser “religável” para atender a eventual mudança de tensão de fornecimento da concessionária de 88 KV para 138 KV. O que não é possível hoje em virtude das distâncias de afastamentos entre (fase-fase) e (fase-terra);

b. A operação dos equipamentos de proteção, controle e principalmente de supervisão ocorre de forma manual, fator que contribui bastante para o tempo de intervenção e os custos de manutenções dado a distância e a logística de deslocamento das equipes;

c. Por estar distante do centro das grandes cargas como Túnel de Vento, IAE, Lab. ITA e outros, as linhas de distribuição de energia elétrica sofrem consideráveis perdas;

d. Considerando a Energia Elétrica vital para o crescimento e desenvolvimento do Campus Tecnológico é importante que a Subestação de Energia esteja atualmente localizada em área melhor protegida e de fácil distribuição.

· Além disso, deseja-se as seguintes características para a subestação: 

a. deverá ser projetada para tensão primária em 88kV futuro 138 kV (por necessidade da concessionária), 

b. transferência automática e paralelismo momentâneo (energia distribuída entre os transformadores)

c. Espaço para baias reservas;

d. Monitoramento à distância;

· Plano de trabalho lançado no SIMEC;

· Orçamento aguarda aprovação do MEC;

· O projeto executivo deverá ser contratado pelo GIA-SJ; e

· Início das obras a partir de outubro de 2015, de acordo com cronograma especulativo do ITA;
3. Recuperação, modernização e ampliação da Estação de Captação de Água do DCTA 

4. Recuperação, modernização e ampliação da Estação de Tratamento de Água do DCTA (ETA);
· A Estação de Tratamento de Água (ETA) fornece água potável para o campus da GUARNAE-SJ, incluindo ITA, área operacional, produzindo cerca de 3 milhões de litros de água potável diariamente, a qual é captada em manancial superficial (Ribeirão Vidoca) e subterrâneo (poços artesianos). O projeto visa à melhoria da eficiência do processo de tratamento da água para atendimento mais uniforme das novas exigências da legislação, incluindo:

· A automação e a modernização do sistema;

· Alterações no processo para emprego de técnicas de tratamento mais adequadas e atualizadas; 

· Segurança e higiene do trabalho; 

· Reforma na área administrativa e de uso comum dos profissionais do setor;

· Bem como tratamento do lodo dos decantadores para atendimento de legislação ambiental vigente. 

· Capacidade de tratamento típica continue sendo de 220 m³/h, mas prever a possibilidade para até 300 m³/h

· Melhor infraestrutura para oxidação do ferro e eliminação de problemas com odor e sabor, o que deveria incluir aeração e pré-alcalinização na água bruta assim que chegasse à ETA

· Infraestrutura para adição de carvão ativado

· Plano de trabalho lançado no SIMEC;

· Orçamento aguarda aprovação do MEC;

· O projeto executivo deverá ser contratado pelo GIA-SJ; e

· Início das obras a partir de janeiro de 2016, de acordo com cronograma especulativo do ITA.
5. Ampliação da rede elétrica do DCTA;

6. Reforma do hospital do DCTA;
· Consiste em reforma geral dos prédios conhecidos como ambulatório e internação, incluindo uma ampliação na capacidade do atendimento através da melhor distribuição dos ambientes e redistribuição do layout interno dos prédios. Em termos de ampliação física será construído uma pequena extensão na internação referente a área de expurgo de material contaminado e uma área no prédio do ambulatório para alojamento da equipe de dia;

· O projeto encontra-se em desenvolvimento pelo GIA e encontra-se nas seguintes fases:

· O termo de escopo já foi montado e aprovado pelos envolvidos;

· Projeto de arquitetura em desenvolvimento com previsão para conclusão na primeira quinzena de setembro (checar);

· Projeto elétrico está 90% concluído uma vez que aproveita processo anterior que não foi adiante à época;

· Projeto de hidráulica em desenvolvimento com previsão para segunda quinzena de setembro;

· Estima-se que o projeto esteja concluído e orçado até a primeira quinzena de outubro. Serão produzidos dois processos, um para cada edificação (ambulatório e internação).; 
7. Projeto para urbanização do Campus
· As concepções ainda não estão “maduras”;

· Existem: 

· Projeto executivo de Pavimentação de ciclovias e calçadas

· Segundo planejamento incluído no GT 2012, a obra visava a melhor adequação da infraestrutura local para comportar a ampliação do ITA

· A DA possui projetos padrões (especificações) de ciclovias, calçadas, recapes e pavimentação, de forma que dependeríamos apenas da definição do traçado para adaptar os mesmos. O ITA, até o presente momento, não se manifestou sobre o traçado, prioridade e/ou se executará ainda tal ação, ou se prédios do ITA já trariam tais melhorias em seus trechos. Na reunião sistêmica a DA perguntou sobre que projetos o ITA tinha como prioridade e o mesmo não foi incluído;
8. Nova Cerca Operacional (separação entre área administrativa e área operacional do DCTA – 3820 m)

9. Ampliação do Refeitório dos Alunos (H-15)
· As concepções ainda não estão “maduras”; 
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a) novo Prédio para a Divisão de Ciências Fundamentais (IEF), contemplando novo auditório com capacidade de 1.200 pessoas, com área total de cerca de 15.000 m2;

b) novo Prédio de habitação para 1.200 alunos de graduação (H8D, E e F), contemplando área esportiva e funcionalidades, com área total de 53.000 m2;

c) Novo Prédio para o CPOR-Aer, 3.500 m2;

d) Reforma da Ala Zero da Reitoria (fase 1), 722 m2;

e) novo prédio para o Laboratório de Computação em Fenômenos de Transporte (LCFT). 945 m2, com recursos parciais de Projeto com a Petrobras;

f) Implantação de novos Laboratórios do Curso de Engenharia Aeroespacial (criado em 2010): 1.450m2;

g) reforma/adequação das atuais instalações do Laboratório de Usinagem (LU) do CCM, com o deslocamento deste para o novo Prédio do CCM, junto com Laboratório de Automação de Montagem Estrutural (LAME). 1.400m2, com recursos do Pro INFRA/FINEP cobrindo cerca de 50% dos custos);

h) ampliação (em fase de discussão) do CCM, com a construção do Laboratório de Grandes Estruturas, LAGE, de 20 m x 25 m e 15 m de altura.

i) complementação da Ala Zero (unindo as Alas 1, 2 e 3 às Alas 4, 5 e 6), incluindo a reforma das atuais instalações de uso administrativo que seriam liberadas e destinadas à nova área construída (Pró-Reitoria de Extensão e Cooperação e suas Divisões, entre outras). 560 m2 de construção e 400 m2 de reformas;

j) Laboratório de Plasmas e Processos, fase 2.800m2, com recursos parciais do ProInfra/FINEP.

k) Novos Laboratórios para a IEI e o PG-EIA, em área a ser negociado com o GIA. 340 m2 na primeira fase (reforma e reutilização do prédio da UCE) e 1.100m2 nas fases seguintes (2 blocos);

l) Expansão do Prédio das Divisões de Engenharia Eletrônica e de Ciência de Computação, com ampliação dos Laboratórios de Guerra Eletrônica e do PPGAO, incluindo extensão das alas inferiores hoje existentes: 4.740 m2.

m) novo prédio para a Divisão de Informação e Documentação (IA-DOC), ou “Biblioteca”, com possível transferência da Administração Superior do ITA para as atuais instalações da “Biblioteca” e remanejamento de espaço na “Ala Zero da Reitoria” para novas salas de aulas. 4.885m2;

n) construção da Ala-7, previsto no Plano Diretor/2009 do ITA, interconectado por novo trecho da Ala Zero, para ocupação por um novo Laboratório de Aplicações Operacionais, composto pelos Laboratórios e salas de áreas interesse de Guerra Eletrônica, Comando e Controle e Aplicações Operacionais, além de expansão de Divisões Profissionais. 4.000m2, com 3.600 na Ala-7, propriamente dita, e 400m2 de Ala Zero);

o) expansão do Prédio E0028 (Laboratório ElPaso): 1.200m2;

p) Aproveitamento do andar térreo na Ala Zero, fase-2 (entre as Alas 4, 5 e 6): 450 m2;

q) reforma das atuais instalações da IA-DOC para nova ocupação (prevista: Administração Superior do ITA): 1.430m2;

r) Reforma do H8A, H8B e H8C, destinando-os para alunos de pós-graduação, prevendo que poderá haver alunos casados: 10.300m2;

s) Novas habitações para 300 professores e pesquisadores, professores e pesquisadores visitantes, pós-doutorandos e, eventualmente, alunos de pós-graduação. Prédios/residências com área total de 24.000 m2;

t) reforma/adequação das instalações das 5 Divisões Acadêmicas Profissionais (ampliação): 7.000 m2;

u) Reformas/adequação das Alas 5 e 6, da atual IEF, para ocupação por Divisões Profissionais e Administrativas, que necessitam ser ampliadas com o aumento de alunos nos Cursos Profissionais, incluindo a criação eventual de novos Cursos: 5.600m2;

v) reforma/adequação das salas ocupadas atualmente pelo Centro de Computação da Aeronáutica de S. José dos Campos (CCA-SJ), que deverá ocupar novas instalações, e remanejamento de Divisões Acadêmicas: 910 m2;

w) reforma do prédio do Departamento de Materiais e Processos (IEM-MP): 1.860m2.

A duplicação do número de alunos de graduação, o aumento em cerca de 60% dos alunos de pós-graduação, o aumento do número de servidores em cerca de 100%, a criação de novos cursos de graduação e de pós-graduação, com o consequente aumento nas atividades de pesquisas e de extensão, implica:

· Área nova a ser construída, excluindo CPOR e os alojamentos de alunos e residências para professores, pesquisadores, visitantes e pós-doutorandos, de cerca de 34.600m2;

· Área a ser reformada, em prédios existentes, excluindo também o CPOR alojamentos e residências: cerca de 16.900m2.

· Como referência, a área total construída, com as exclusões anteriormente mencionadas, é de cerca de 53.000m2.

Considerando a política educacional do ITA, de proporcionar a alunos e servidores alojamentos/residências no campus, prevê-se a construção de cerca de 53.000m2 para os alunos de graduação e 24.000m2 para professores, pesquisadores e pós-doutorandos, e a reforma de 10.000m2 em alojamentos existentes.
ANEXO II
RELAÇÃO DE OBRAS PREVISTAS EM 2012
	
	Obras Internas ao ITA
	 

	1
	Prédio de Ciências Fundamentais
	PDI

	2
	Alojamento para graduação H8 D/E/F (graduação)
	PDI

	3
	Adequação do H8 para pós-graduação
	 

	4
	Alojamento para pós-graduação H8 A/B (pós-graduação)
	 

	5
	Eletrônica e Computação
	PDI

	6
	Biblioteca
	PDI

	7
	Reforma da Ala Zero (1)
	PDI

	8
	Ala-7 e extensão da Ala Zero
	PDI

	9
	Expansão no Prédio E0028 (1)
	PDI

	10
	Andar térreo da Ala zero – fase2  (1)
	PDI

	11
	Laboratório de Computação em Fenômenos de Transportes – LCFT (1)
	PDI

	12
	Laboratórios da Engenharia Aeroespacial – AESP (1)
	PDI

	13
	Laboratório de Automação de Montagem Estrutural – LAME (1)
	PDI

	14
	Laboratório de Grandes Estruturas – LAGE (1)
	PDI

	15
	Expansão da Ala Zero (travessia elevada) (1)
	PDI

	16
	Laboratório de Plasmas e Processos – Fase 2 (1)
	PDI

	17
	Reforma do prédio existente (UCE) (1)
	PDI

	18
	Reforma da IA-DOC (1)
	PDI

	19
	Reformas das Alas 1 e 4 (1)
	PDI

	20
	Reforma das instalações do Departamento de Materiais e Processos – IEM-MP (1).
	PDI

	21
	Reformas das Alas 5 e 6 MEC e AER (1)
	PDI

	22
	Reforma do Centro de Computação da Aeronáutica (1)
	PDI

	23
	Mobiliário e equipamentos dos alojamentos dos alunos
	 

	24
	Mobiliário e equipamentos das salas de professores e auditório
	 

	25
	Vila Residencial (docentes)
	PDI

	26
	Prédio CPOR-AER
	PDI

	27
	Almoxarifado do ITA
	 

	28
	Garagem do ITA
	 

	29
	Reformas dos Alojamentos Atuais (H8-B, C e rede elétrica)
	 

	 
	Obras de Adequação do DCTA
	 

	30
	Ampliação do Refeitório dos Alunos (H-15)
	 

	31
	Construção da nova subestação de energia para o campus do DCTA
	 

	32
	Aquisição de material para Refeitórios dos alunos e hospital
	 

	33
	Reforma e Ampliação da Estação de captação de água do DCTA
	 

	34
	Ampliação do Hospital
	 

	35
	Ampliação da rede elétrica do DCTA (para implantação das novas instalações, alojamentos e PNR)
	 

	36
	Reforma e expansão da estação de tratamento de água do DCTA
	 

	37
	Pavimentação de ciclovias e calçadas
	 

	38
	Nova Cerca Operacional do DCTA
	 


ANEXO III
INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA PARA AMPLIAÇÃO DO ITA
(Anexo II do Aviso Ministerial N. 19/MD de 14 de fevereiro de 2012)
	
	Prédios/Materiais
	Proj Básico
	Proj Exec
	Área (m2)
	R$/m2
	Custo
Total
	Prazo (meses)
	2012
	2013
	2014
	2015

	1
	Construção da Nova Divisão de Ciências Fundamentais
	Sim
	-
	15.000
	2.133,25
	31.998.750,00
	24 
	1.946.590,63 
	15.679.387,50
	14.372.771,88
	-

	2
	Construção do Novo Alojamento para 1.200 alunos de Graduação
	Sim
	Sim
	53.000
	1.308,70
	69.361.100,00
	24 
	24.045.181,33 
	33.986.939,00
	11.328.979,67
	-

	3
	Construção de Novas Instalações para o CPORAER
	Sim
	-
	3.500
	1.179,00
	4.126.500,00
	18 
	307.195,00 
	2.695.980,00
	1.123.325,00
	-

	4
	Construção de 300 Unidades Habitacionais Funcionais para o Corpo Docente
	-
	-
	24.000
	1.599,90
	38.397.600,00
	24 
	2.335.854,00 
	18.814.824,00
	17.246.922,00
	-

	5
	Construção da Nova Divisão de Informação e Documentação (Biblioteca)
	Sim
	-
	4.890
	1.744,95
	8.532.805,50
	24 
	519.079,00 
	4.181.074,70
	3.832.651,80
	-

	6
	Construção da Nova Subestação de Energia para o Campus do DCTA
	-
	-
	-
	-
	15.000.000,00
	6
	-
	15.000.000,00
	-
	-

	7
	Ampliação da Divisão de Engenharia Eletrônica, Ciência da Computação e GE
	Sim
	-
	4.750
	1.893,20
	8.992.700,00
	15
	767.377,07 
	7.050.276,80
	1.175.046,13
	-

	8
	Ampliação do Refeitório dos Alunos (H-15)
	-
	-
	1.300
	1.423,00
	1.849.900,00
	12
	369.363,37
	1.480.563,63
	
	-

	9
	Ampliação do Hospital
	-
	-
	380
	1.950,00
	741.000,00
	12
	147.953,00
	593.047,00
	-
	-

	10
	Reforma do Atual Alojamento dos Alunos (H-8) para uso pelos Alunos da Pós-Graduação
	-
	-
	10.260
	773,44
	7.935.494,40
	12
	-
	-
	4.047.102,14 
	3.888.392,26 

	11
	Outras obras (Reformas e Ampliações)
	-
	-
	30.091
	956,74
	28.789.505,61
	36
	1.359.504,43 
	9.404.571,83
	9.404.571,83
	8.620.857,51

	12
	Reforma e Ampliação da Estação de Captação de Água do DCTA
	Sim
	-
	-
	-
	1.800.000,00
	6
	1.800.000,00
	-
	-
	-

	13
	Aquisição de material para equipar o Alojamento dos Alunos
	NA
	NA
	NA
	NA
	19.850.000,00
	-
	-
	6.616.666,67
	6.616.666,67
	6.616.666,67

	14
	Aquisição de Material para Salas de aulas /salas de professores /auditórios /laboratórios
	NA
	NA
	NA
	NA
	21.850.000,00
	-
	-
	-
	10.925.000,00
	10.925.000,00

	15
	Aquisição de material para equipar o Refeitório dos Alunos e o Hospital
	NA
	NA
	NA
	NA
	5.000.000,00
	-
	-
	-
	5.000.000,00
	-

	
	TOTAIS
	
	
	
	
	264.225.355,51
	
	33.598.097,82
	120.503.304,13
	80.073.037,12
	30.050.916,44


ANEXO IV – Parte I
ESTIMATIVA DE CUSTOS PARA OBRAS DE EXPANSÃO – REVISÃO 14/maio/2012 e Atualização em 2014
	Prédio/obra
	Origem
	Projeto
Básico
	Projeto
Executivo
	Diferenças
com AM
	Área
(m2)
	Custo (R$)
Revisto 2012
	Custo (R$)
Revisto 2014

	Obras Internas ao ITA
	
	
	
	
	 
	 
	 

	Ciências Fundamentais
	PDI
	S
	N
	Não há
	15.000
	31.998.750,00
	35.728.469,70

	H8 D/E/F (graduação)
	PDI
	S
	S
	Não há
	53.000
	69.361.100,00
	126.240.592,95

	Adequação do H8 para pós-graduação
	
	N
	N
	Cancelada
	10.260
	
	

	H8 A/B (pós-graduação)
	
	S
	S
	Adequação
	
	7.935.494,40
	24.438.273,28

	Eletrônica e Computação
	PDI
	N
	N
	Não há
	4.750
	8.992.700,00
	11.314.015,41

	Biblioteca
	PDI
	S
	N
	Não há
	4.890
	8.532.805,50
	11.647.481,12

	Reforma da Ala Zero (1)
	PDI
	N
	N
	Não há
	722,50
	426.265,09
	1.720.921,29

	Ala-7 e extensão da Ala Zero
	PDI
	N
	N
	Não há
	4.000,00
	6.399.600,00
	9.527.591,92

	Expansão no Prédio E0028 (1)
	PDI
	N
	N
	Não há
	1.200,00
	1.919.880,00
	2.858.277,58

	Andar térreo da Ala zero – fase2  (1)
	PDI
	N
	N
	Não há
	450,00
	359.977,50
	1.071.854,09

	Laboratório de Computação em Fenômenos de Transportes – LCFT (1)
	PDI
	S
	S
	Não há
	945,00
	170.656,00
	2.250.893,59

	Laboratórios da Engenharia Aeroespacial – AESP (1)
	PDI
	N
	N
	Não há
	1.450,00
	2.346.520,00
	3.453.752,07

	Laboratório de Automação de Montagem Estrutural – LAME (1)
	PDI
	S
	S
	Não há
	1.400,00
	641.773,22
	3.334.657,17

	Laboratório de Grandes Estruturas – LAGE (1)
	PDI
	N
	N
	Não há
	600,00
	959.940,00
	1.429.138,79

	Expansão da Ala Zero (travessia elevada) (1)
	PDI
	N
	N
	Não há
	558,76
	959.940,00
	1.330.911,94

	Laboratório de Plasmas e Processos – Fase 2 (1)
	PDI
	S
	S
	Não há
	800,00
	125.858,80
	1.905.518,38

	Reforma do prédio existente (UCE) (1)
	PDI
	N
	N
	Não há
	340,00
	106.660,00
	809.845,31

	Reforma da IA-DOC (1)
	PDI
	N
	N
	Não há
	1.430,00
	1.173.260,00
	3.406.114,11

	Reformas das Alas 1 e 4 (1)
	PDI
	N
	N
	Não há
	7.000,00
	5.599.650,00
	16.673.285,86

	Reforma do – IEM-MP (1).
	PDI
	N
	N
	Não há
	1.860,00
	1.487.907,00
	4.430.330,24

	Reformas das Alas 5 e 6 MEC e AER (1)
	PDI
	N
	N
	Não há
	5.600,00
	4.479.720,00
	13.338.628,69

	Reforma do Centro de Computação da Aeronáutica (1)
	PDI
	N
	N
	Não há
	910,00
	1.631.898,00
	2.167.527,16

	Mobiliário e equipamentos dos alojamentos dos alunos
	
	N/A
	N/A
	Não há
	 
	19.850.000,00
	23.640.337,45

	Mobiliário e equipamentos das salas de professores e auditório
	
	N/A
	N/A
	Não há
	 
	21.850.000,00
	26.022.235,43

	Vila Residencial (docentes)
	PDI
	N
	N
	Ampliação
	36.000
	57.600.000,00
	85.748.327,29

	Prédio CPOR-ERA
	PDI
	S
	N
	Inclusão
	3.500
	5.026.500,00
	8.336.642,93

	Almoxarifado do ITA
	
	N
	N
	Inclusão
	 
	1.800.000,00
	2.143.708,18

	Garagem do ITA
	
	N
	N
	Inclusão
	 
	280.000,00
	333.465,72

	Reformas dos Alojamentos Atuais (H8-B, C e rede elétrica)
	
	S
	S
	Inclusão
	 
	2.400.000,00
	2.858.277,58


(1) Obras previstas no PDI, mas agrupadas como um único item no Aviso Ministerial, sob a designação “Outras obras (reformas e ampliação)”
(2) Valor no Aviso Ministerial: R$ 264.225.355,51 mais diferença de R$ 31.479.800,00 = R$ 295.705.155,51

ANEXO IV – Parte II
ESTIMATIVA DE CUSTOS PARA OBRAS DE EXPANSÃO – REVISÃO 14/maio/2012 e Atualização em 2014 (cont.)
	Prédio/obra
	Origem
	Projeto Básico
	Projeto Executivo
	Diferenças
com AM
	Área (m2)
	Custo (R$)
Revisto 2012
	Custo (R$)
Revisto 2014

	Obras de Adequação do DCTA
	
	
	
	 
	 
	 
	 

	Ampliação do Refeitório dos Alunos (H-15)
	
	N
	N
	Não há
	1.300
	1.849.900,00
	3.096.467,37

	Construção da nova subestação de energia para o campus do DCTA
	
	S
	N
	Não há
	 
	15.000.000,00
	17.864.234,85

	Aquisição de material para Refeitórios dos alunos e hospital
	
	N/A
	N/A
	Não há
	 
	5.000.000,00
	5.954.744,95

	Reforma e Ampliação da Estação de captação de água do DCTA
	
	N
	N
	Revisto
	 
	2.500.000,00
	2.977.372,48

	Ampliação do Hospital
	
	N
	N
	Revisto
	380
	1.200.000,00
	1.429.138,79

	Ampliação da rede elétrica do DCTA (novas instalações)
	
	N
	N
	Inclusão
	 
	1.800.000,00
	2.143.708,18

	Reforma e expansão da estação de tratamento de água do DCTA
	
	N
	N
	Inclusão
	 
	2.500.000,00
	2.977.372,48

	Pavimentação de ciclovias e calçadas
	
	S
	S
	Inclusão
	12.200
	980.000,00
	1.167.130,01

	Nova Cerca Operacional do DCTA
	
	N
	N
	Inclusão
	R$ 120/m
	458.400,00
	545.931,02

	TOTAL
	
	
	
	 
	 
	295.705.155,51
	466.317.175,38


(1) Obras previstas no PDI, mas agrupadas como um único item no Aviso Ministerial, sob a designação “Outras obras (reformas e ampliação)”
(2) Valor no Aviso Ministerial: R$ 264.225.355,51 mais diferença de R$ 31.479.800,00 = R$ 295.705.155,51
ANEXO V
Cronograma Apresentado ao Alto Comando em 2013
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Novo H8 (1800 alunos)

79,730
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EDITAL
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OBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRA

2

Vila Professores (360 aptos)

57,636

EDITALEDITALEDITAL

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

PROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETO

EDITAL

CJUCJU

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

OBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRA

3

Ciencias Fundamental

32,018

EDITALEDITALEDITAL

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

PROJETOPROJETOPROJETOPROJETO

EDITAL

CJUCJU

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

OBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRA

4

Predio Ele/Comp

9,020

PROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETO

EDITAL

CJUCJU

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

OBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRA

5

Biblioteca

8,524

EDITALEDITALEDITAL

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

PROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETO

EDITAL

CJUCJU

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

OBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRA

6

Ala 7

6,420

PROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETO

EDITAL

CJUCJU

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

OBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRA

7

CPORAER/SJC

5,018

PROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETO

EDITAL

CJUCJU

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

OBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRA

8

Lab AESP

2,318

PROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETO

EDITAL

CJUCJU

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

OBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRA

9

Outros Labs e Predios

8,724

EDITALEDITAL

PROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETO

EDITAL

CJUCJU

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

OBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRA

10

Reformas Predios Antigos

15,324

EDITALEDITAL

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

PROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETO

EDITAL

CJUCJU

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

OBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRA

11

Hospital do DCTA

1,212

PROJETOPROJETOPROJETO

CJUCJU

ESDITAL

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

OBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRA

12

Subestação de energia

15,018

PROJETOPROJETOPROJETO

CJUCJU

ESDITAL

LICITAÇÃOLICITAÇÃO

PROJETOPROJETOPROJETOPROJETO

EDITAL

CJU

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

OBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRA

13

Capt. Tratamento de Água

5,018

PROJETOPROJETOPROJETO

CJUCJU

ESDITAL

LICITAÇÃOLICITAÇÃO

PROJETOPROJETOPROJETOPROJETO

EDITAL

CJU

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

OBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRA

14

Urbanizacao DCTA

3,212

PROJETOPROJETOPROJETO

CJUCJU

ESDITAL

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

OBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRA

15

Mobiliario

46,724

EDITALEDITAL

LICITAÇÃOLICITAÇÃO

PROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETO

EDITAL

CJU

LICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃOLICITAÇÃO

OBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRAOBRA

2017

R$PRAZO

2013 2014 2015 2016


ANEXO VI
ESTIMATIVA DE CUSTOS PARA AS OBRAS DE EXPANSÃO DO ITA COM DESEMBOLSO EM 2015
(Informado ao MEC em julho de 2014)
	Prédio/obra
	Projeto
	Custo R$
	Meta (R$)
	Meta (R$)
	Meta (R$)
	Meta (R$)
	Meta (R$)

	Obras
	 
	 
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018

	Ciências Fundamentais
	S
	53.004.560,35
	13.251.140,09
	39.753.420,26
	 
	 
	 

	H8 D/E/F (graduação)
	S
	84.837.769,74
	6.362.832,73
	21.209.442,43
	21.209.442,43
	21.209.442,43
	14.846.609,70

	H8 G/H (pós-graduação)
	S
	61.414.710,90
	4.606.103,32
	15.353.677,73
	15.353.677,73
	15.353.677,73
	10.747.574,41

	Biblioteca
	S
	11.769.269,85
	1.176.926,99
	5.884.634,93
	4.707.707,94
	 
	 

	Auditório
	S
	15.029.410,40
	1.502.941,04
	7.514.705,20
	6.011.764,16
	 
	 

	Ala-7
	N
	17.842.500,00
	 
	8.921.250,00
	8.921.250,00
	 
	 

	Eletrônica e Computação
	N
	17.568.000,00
	 
	1.756.800,00
	10.540.800,00
	5.270.400,00
	 

	Aeroespacial
	N
	8.784.000,00
	 
	3.513.600,00
	5.270.400,00
	 
	 

	Almoxarife
	N
	1.800.000,00
	 
	1.800.000,00
	 
	 
	 

	Garagem
	N
	280.000,00
	 
	280.000,00
	 
	 
	 

	Mobiliário dos alojamentos
	N/A
	19.850.000,00
	 
	3.970.000,00
	3.970.000,00
	6.947.500,00
	4.962.500,00

	Mobiliário salas e auditório
	N/A
	21.850.000,00
	 
	2.185.000,00
	6.555.000,00
	6.555.000,00
	6.555.000,00

	Subestação de energia
	N
	15.000.000,00
	225.000,00
	375.000,00
	14.400.000,00
	 
	 

	Estação de captação de água
	N
	2.500.000,00
	258.200,00
	168.200,00
	2.073.600,00
	 
	 

	Estação de tratamento de água
	N
	2.500.000,00
	219.298,75
	332.376,25
	1.948.325,00
	 
	 

	TOTAL
	 
	334.030.221,24
	27.602.442,91
	113.018.106,80
	100.961.967,26
	55.336.020,16
	37.111.684,11


ANEXO VII
CRONOGRAMA ESPECULATIVO – REUNIÃO DE INSPEÇÃO 2014
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ANEXO VIII

OBRAS PREVISTAS NO NOVO Plano Diretor – 2014
1. Novo alojamento para alunos de graduação e pós-graduação
Alojamento de alunos com 1328 vagas para graduação e 720 vagas para pós-graduação, áreas de serviços e apoio: fase 1 com 12 blocos (fev/15 a dez/15); fase 2 com 8 blocos (jan/16 a ago/16); fase 3 demolição do H-8 e construção de 9 blocos (set/16 a jul/17)
2. Novo prédio para a Divisão de Ciências Fundamentais (IEF)
laboratórios de pesquisa e didáticos; salas de aula; salas para professores
3. Ala-7 e terceiro trecho da Ala Zero
laboratórios de física e química; auditórios e sala de aulas
4. Novo auditório
Auditório com capacidade para 1212 pessoas
5. Novo prédio para a Divisão de Informação e Documentação (IA-DOC)
Novo prédio para a IA-DOC (Biblioteca) para ampliar o acervo técnico-científico e incorporar novas tecnologias e recursos técnicos avançados.
6. Vila residencial para professores
Vila residencial de 360 apartamentos para professores e instrutores
7. Novo prédio para o CPORAER-SJ
Novas instalações do Curso de Preparação de Oficiais da Reserva (CPOR)
8. Conexão da Ala Zero (Fase 3 da Construção da Ala Zero)
Junção das Alas Zero parciais existentes
9. Novo prédio para os laboratórios do CCM – Recursos PROINFRA/FINEP
Ampliação do Laboratório de Automação da Manufatura (LAM), do Laboratório de Grandes Estruturas (LAGE) e integração dos prédios com recursos da Petrobras
10. Laboratório de Computação em Fenômenos de Transporte (LCFT) - recursos da Petrobras
Em fase de implantação com recursos da Petrobras
11. Laboratório de Sistemas Espaciais (LSE/LPE)
Laboratórios de sistemas; integração, qualificação e testes; prototipagem; sistemas embarcados e espaciais (3790 m²); e Laboratório de Propulsão Espacial, (433 m²).
12. Expansão dos laboratórios da IEA
Novo Centro de Desenvolvimento de Pequenas Aeronaves (CDPA); Laboratório de Propulsão, Combustão e Energia (LPCE); Expansão do Anexo do Laboratório FENG para criação do Laboratório de Aerodinâmica Aplicada.
13. Laboratório de Plasmas e Processos – recursos do PROINFRA/FINEP
Laboratório de Plasmas e Processos (LPP) está sendo construído com recursos do PROINFRA/FINEP
14. Ampliação da IEE e IEC
Ampliação do atual prédio da Engenharia Eletrônica (IEE) e de Ciência da Computação (IEC) (ELE/COMP), incluindo novas instalações e reaproveitamento de 1.485 m², ocupados pelo Centro de Computação da Aeronáutica e de 650 m² ocupados pelo CCM
15. Expansão do Laboratório ElPaso – Recursos iniciais da VSE
Construção de um novo bloco de 655 m² e segundo pavimento sobre o prédio existente, com 547 m² de área
16. Expansão dos laboratórios da IEI
Novos Laboratórios da Divisão de Engenharia Civil (IEI): meio ambiente, geomática e tráfego aéreo, incluindo o Centro de Estudos em Infraestrutura Aeroportuária (CeIA) e o Laboratório de Engenharia de Tráfego Aéreo (LabGETA)
17. Centro de Inovação
Hub de infraestruturas de P&D e de iniciativas capazes de dar suporte a uma agenda de pesquisas de longo prazo entre universidades, empresas e institutos
18. Expansão do Laboratório de Guerra Eletrônica (LabGE)
Ampliação do Laboratório de Guerra Eletrônica (LabGE) para apoio ao PPGAO e ao CEAAE, bem como prestar assessoria técnico-científica à FAB
19. Laboratório de Integração de Sistemas Aeroeletrônicos (LISAE)
Laboratório de C4ISR-3C para aeronáutica e defesa, com três grandes áreas: Integração de Sistemas; Defesa Cibernética, Fusão de Informações e Inteligência
20. Laboratório de Novos Conceitos Aeronáuticos (LNCA)
O LNCA tem por foco a capacitação nacional no desenho, concepção e projeto das novas gerações de aeronaves, englobando estudos de aeronavegabilidade, powertrain, caracterização de estruturas, análise, verificação e otimização de sistemas (virtual prototyping, MBD)
21. Laboratório de Sistemas Autônomos (LSA)
O Laboratório de Sistemas Autônomos estará voltado para três grandes conjuntos de atividades de pesquisa: sistemas em tempo real; dinâmica, modelagem e controle; sistemas inerciais, fusão e integração de sensores, navegação e controle
22. Laboratório de Novos Materiais (LNM)
O LNM atuará em pesquisa nas áreas de materiais metálicos de alto desempenho, materiais compósitos e nanomateriais/nanotecnologia
23. Expansão das Divisões Administrativas
Ocupação do atual prédio da IADOC ou a construção de novo prédio em área a ser definida para a Pró-Reitoria de Administração
24. Novo prédio para o almoxarifado
Novo prédio com aproximadamente 2400 m² de área (2 pavimentos de 1200 m²)
25. Novo prédio para a Seção de Transportes (garagem)
Novo prédio com 1118 m² de área, com amplo estacionamento
26. Reforma dos prédios atuais
Reforma da Ala Zero (Reitoria)
Reforma das Alas 1 a 6
Reforma do Prédio ELE/COMP
Reforma das instalações atualmente ocupadas pelo CCA-SJ
Reforma da IA-DOC
Reforma do prédio do Departamento de Materiais e Processos
27. Ampliação da infraestrutura de serviços
Melhoria da infraestrutura geral do DCTA:
Construção de uma nova subestação de energia para o Campus do DCTA;
Recuperação, modernização e ampliação da Estação de Captação de Água (ECA);
Recuperação, modernização e ampliação da Estação de Tratamento de Água (ETA);
Ampliação da rede elétrica do DCTA;
Reforma do hospital do DCTA;
Projeto para urbanização do Campus

ANEXO IX

NOVO Plano DE OBRAS – 2015
	Alojamentos e Vila Residencial

	1. Novo alojamento para alunos de graduação e pós-graduação

	2. Vila residencial para professores

	Biblioteca, Auditórios, Salas de Aulas e Salas de Professores

	3. Novo prédio para a Divisão de Ciências Fundamentais (IEF)

	4. Novo auditório

	5. Novo prédio para a Divisão de Informação e Documentação (IA-DOC)

	6. Ala-7 e terceiro trecho da Ala Zero

	7. Conexão da Ala Zero (Fase 3 da Construção da Ala Zero)

	8. Ampliação da IEE e IEC

	9. Reforma da Ala Zero (Reitoria)

	10. Reforma das Alas 1 a 6

	11. Reforma do Prédio ELE/COMP

	12. Reforma das instalações atualmente ocupadas pelo CCA-SJ

	13. Reforma do prédio do Departamento de Materiais e Processos

	14. Centro de Inovação do ITA

	Infraestrutura Geral do ITA

	15. Reforma da IA-DOC

	16. Expansão das Divisões Administrativas (Pró-Reitoria de Administração)

	17. Novo prédio para o almoxarifado

	18. Novo prédio para a Seção de Transportes (garagem)

	19. Aquisição de mobiliário e equipamentos dos alojamentos dos alunos

	20. Aquisição de mobiliário e equipamentos das salas de professores e auditório

	Laboratórios e Centros

	21. Expansão do Laboratório ElPaso

	22. Centro de Estudos em Infraestrutura Aeroportuária (CeIA/IEI)

	23. Laboratório de Engenharia de Tráfego Aéreo (LabGETA/IEI)

	24. Expansão do Laboratório de Guerra Eletrônica (LabGE)

	25. Laboratório de Sistemas Espaciais (LSE/LPE)

	26. Centro de Desenvolvimento de Pequenas Aeronaves (CDPA/IEA)

	27. Laboratório de Propulsão, Combustão e Energia (LPCE/IEA)

	28. Laboratório de Aerodinâmica Aplicada (LAA/IEA)

	29. Laboratório de Integração de Sistemas Aeroeletrônicos (LISAE)

	30. Laboratório de Novos Conceitos Aeronáuticos (LNCA)

	31. Laboratório de Sistemas Autônomos (LSA)

	32. Laboratório de Novos Materiais (LNM)

	Obras de Infraestrutura do DCTA e CPOR

	33. Novo prédio para o CPORAER-SJ

	34. Construção de uma nova subestação de energia para o Campus do DCTA;

	35. Recuperação, modernização e ampliação da Estação de Captação de Água do DCTA 

	36. Recuperação, modernização e ampliação da Estação de Tratamento de Água do DCTA (ETA);

	37. Ampliação da rede elétrica do DCTA;

	38. Reforma do hospital do DCTA;

	39. Projeto para urbanização do Campus

	40. Nova Cerca Operacional (separação entre área administrativa e área operacional do DCTA – 3820 m)

	41. Ampliação do Refeitório dos Alunos (H-15)


ANEXO X – Novo Plano Diretor do ITA
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ANEXO XI : ORÇAMENTO COMPARATIVO AO LONGO DOS ANOS

ATENÇÃO: PLANILHA EM EXCEL. PARA ACESSAR O CONTEÚDO COMPLETO, CLICKAR DUAS VEZES SOBRE UMA CÉLULA QUALQUER
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ESTIMATIVA DE CUSTOS PARA OBRAS DE EXPANSÃO (E REFORMAS ASSOCIADAS)  -  REVISÃO 12/MAR/2015

previsão de desembolso feita em 2012
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		ESTIMATIVA DE CUSTOS PARA OBRAS DE EXPANSÃO (E REFORMAS ASSOCIADAS)  -  REVISÃO 12/MAR/2015

		Prédio/obra								previsão de desembolso feita em 2012														MATRIZ EXPANSÃO DO ITA -  11 março 2015 - CAP

		Obras Internas ao ITA		obras previstas 2012		PDI (item 7.3.3) - 2010 e ajustes 2011		item na planilha AM 19		Área Original
PDI		2012		2103		2014		2015		2016		Total orçamento ITA		Total orçamento AM 19		Item planilha CAP		Prédio/Obra		Área Original		Área Atual		Custo Inicial aviso Ministerial 19/2012		Estimativa p/ MEC maio/2012		Custo Previsto no Projeto Executivo		Nova estimativa 		Custo enviado ao MEC 2015		Valor mais provavel		Comentario		2015		2016		2017		2018		2019		2020

		Construção de novo prédio da Divisão de Ciências Fundamentais, responsavel pelos cursos de Fisica, Quimica e Humanidades, com salas de aula, laboratorios e salas de professores para atender aos dois primeiros anos dos cursos de engenharia, bem como alunos de pos-graduacao		ok		a(1)		1		15,000		639,975.00		12,586,175.00		18,772,600.00						31,998,750.00		31,998,750.00		1		Construção do novo prédio da Divisão de Ciências Fundamentais (salas de aula, laboratórios e salas de professores) (*)		15,000		15,873		31,998,750.00		31,998,750.00						49,826,080.66		49,826,080.66		Orçamento dos Responsáveis Técnicos		32,443,472.60		4,982,608.06

										-																4		Construção do Auditório		-		4,795		0.00		-		33,568,901.48				33,568,901.48		33,568,901.48		Orçamento dos Responsáveis Técnicos				33,568,901.48

		Construção de novo prédio H8 D/E/F (alojamento para 1.200 alunos de graduação)		ok		b		2		53,000		7,043,458.00		24,210,412.00		20,892,975.00		17,214,255.00				69,361,100.00		69,361,100.00		2		Construção do novo prédio de Alojamento para alunos de graduação e pós-graduação (HTE²) (**)		53,000		43,858		77,296,594.40		79,696,594.40		206,921,452.50				206,921,452.50		206,921,452.50		Orçamento dos Responsáveis Técnicos		19,582,456.41		83,880,277.07		65,497,096.20		37,961,622.82

		Construção de novo prédio CPOR-AER, responsavel pela prestacao do servico militar obrigatorio dos alunos do sexo masculino, e ainda o servico voluntario das alunas do sexo feminino, e ainda a reforma das instalacoes existentes.		ok		c		3		3,500				2,010,600.00		3,015,900.00		'				5,026,500.00		4,126,500.00		15		Construção de novas instalações para o CPORAER		3,500		7,000		4,126,500.00		5,026,500.00				21,000,000.00				21,000,000.00		Estimativa CPOR/CO-DCTA						9,500,000.00		11,500,000.00

		Construcao do novo prédio de Laboratorios da Engenharia Aeroespacial - AESP (1)		ok		f		11		1,450				938,608.00		1,407,912.00						2,346,520.00		2,346,520.00		5		Construção do novo prédio de Laboratórios da Engenharia Aerospacial.		1,450		3,200		0.00		2,346,520.00						9,600,000.00		9,600,000.00		Estimativa GT de Obras -ITA				9,600,000.00

		Ampliação(salas de aula, laboratorios, salas de professores e alunos) da Divisão de Engenharia Eletrônica, Ciência da Computação e Guerra Eletronica.		ok		l		7		4,750				3,597,080.00		5,395,620.00						8,992,700.00		8,992,700.00		11		Ampliação da Engenharia Eletrônica e de Computação ELECOMP		4,750		6,400		8,992,700.00		8,992,700.00						19,200,000.00		19,200,000.00								19,200,000.00

		Construção de novo prédio para a Divisão de Informação e Documentação (nao somente Biblioteca)		ok		m		5		4,890				1,706,561.10		4,266,402.75		2,559,841.65				8,532,805.50		8,532,805.50		3		Construção do novo prédio para a Divisão de Informação e Documentação (Biblioteca)		4,890		4,365		8,532,805.50		8,532,805.50		23,101,270.46				23,101,270.46		23,101,270.46		Orçamento dos Responsáveis Técnicos				23,101,270.46

										-																19		Centro de inovação		-		10,575								35,873,325.30				35,873,325.30		Estimativa GT de Obras -ITA										35,873,325.30

		Construcao da Ala-7 e extensão da Ala-Zero; receberao cursos existentes e novos cursos na area de Engenharia Mecanica Leve (1).		ok		n		11		4,000				2,559,840.00		3,839,760.00						6,399,600.00		6,399,600.00		10		Construção da Ala-7 e Ala Zero  (salas de aula, laboratórios e salas de professores)		4,000		7,000		0.00		6,399,600.00						17,842,500.00		17,842,500.00		Estimativa GIA/DCTA						17,842,500.00

		Construção de 300 unidades habitacionais funcionais para o corpo docente, para preservacao do modelo de ensino do ITA e facilitar a captacao de novos colaboradores.		ok		s		4		36,000		1,152,000.00		4,320,000.00		23,040,000.00		24,768,000.00		4,320,000.00		57,600,000.00		38,397,600.00		21		Contrução da Vila Residencial		36,000		63,334		38,397,600.00		57,600,000.00		163,519,957.71						163,519,957.71		Orçamento dos Responsáveis Técnicos										81,759,978.86		81,759,978.86

		Aquisição de mobiliario e equipamentos das salas de professores e auditorio		ok		PDI (7.3.1)		14		N/A						9,925,000.00		9,925,000.00				19,850,000.00		19,850,000.00		6		Mobiliário e equipamentos das salas de aula, de professores e auditório		N/A		N/A		21,850,000.00		21,850,000.00						21,850,000.00		21,850,000.00		Estimativa GT de Obras -ITA		7,200,000.00		7,200,000.00		7,450,000.00

		Aquisição de mobiliario e equipamentos dos alojamentos dos alunos		ok		PDI(7.3.2)		13		N/A						10,925,000.00		10,925,000.00				21,850,000.00		21,850,000.00		14		Mobiliário e Equipamento dos alojamentos de alunos		N/A		N/A		19,850,000.00		19,850,000.00						19,850,000.00		19,850,000.00								9,925,000.00		9,925,000.00

		Construção da nova sub-estação de energia para o campus do DCTA		ok				6				300,000.00		5,000,000.00		5,000,000.00		4,700,000.00				15,000,000.00		15,000,000.00		7		Construção da nova subestação de energia para o campus do DCTA.		N/A		N/A		15,000,000.00		15,000,000.00						15,000,000.00		15,000,000.00		Estimativa GIA/DCTA		600,000.00		2,400,000.00		12,000,000.00

		Aquisição de material para Refeitórios dos alunos e hospital		ok				15								2,000,000.00		3,000,000.00				5,000,000.00		5,000,000.00		18		Aquisição de material para equipar o Refeitório dos alunos e o Hospital		N/A		N/A		5,000,000.00		5,000,000.00				5,000,000.00				5,000,000.00						2,500,000.00		2,500,000.00

		Reforma e Ampliação da Estação de captação de água do DCTA		ok				12						1,675,000.00		825,000.00						2,500,000.00		1,800,000.00		8		Reforma e ampliação da estação de captação de água do DCTA.		N/A		N/A		1,800,000.00		2,500,000.00						2,500,000.00		2,500,000.00		Estimativa GIA/DCTA		426,400.00		2,073,600.00

		Reforma e expansão da estação de tratamento de água do DCTA		ok										1500000		1,000,000.00						2,500,000.00				9		Reforma e expansão da estação de tratamento d'água.		N/A		N/A				2,500,000.00						2,500,000.00		2,500,000.00		Estimativa GIA/DCTA		551,675.00		1,948,325.00

		Ampliação do Refeitório dos Alunos (H-15)		ok				8										1,849,900.00				1,849,900.00		1,849,900.00		16		Ampliação de Refeitório dos alunos H-15		1,300		1,300		1,849,900.00		1,849,900.00				3,900,000.00				3,900,000.00						3,900,000.00

		Almoxarifado do ITA		ok								540000		1,260,000.00								1,800,000.00				12		Almoxarifado do ITA		2,250		2,250				1,800,000.00						1,800,000.00		1,800,000.00								1,800,000.00

		Ampliação da rede elétrica do DCTA (para implantação das novos instalações, alojamentos e PNR)		ok										1,080,000.00		720000						1,800,000.00				23		Ampliação da Rede Elétrica DCTA		N/A		N/A				1,800,000.00				2,880,000.00				2,880,000.00								2,880,000.00

		Ampliação do Hospital		ok				9				360,000.00		840,000.00								1,200,000.00		741,000.00		17		Ampliação do hospital		380		380		741,000.00		1,200,000.00				1,140,000.00				1,140,000.00						1,140,000.00

		Pavimentação de ciclovias e calçadas		ok												980,000.00						980,000.00				21		Pavimentação de ciclovias e calçadas		12,200		12,200				980,000.00				1,650,000.00				1,650,000.00								1,650,000.00

		Nova Cerca Operacional (separacao entre area administrativa e area operacional do DCTA - 3820 m)		ok												458,400.00						458,400.00				22		Nova Cerca Operacional (separacao entre area administrativa e area operacional do DCTA - 3820 m)		R$ 120/m		R$ 120/m				458,400.00				745,000.00				745,000.00								745,000.00

		Garagem do ITA		ok		PPO no PDI				350		112,000.00		168000								280,000.00				13		Garagem do ITA		350		350				280,000.00						280,000.00		280,000.00								280,000.00

		Reforma da Ala-Zero, atualmente ocupada por divisoes administrativas e Reitoria, adequando-as as atividades de ensino (1).		ok		d		11		722								426,265.09				426,265.09		426,265.09						722

		Complementos ao novo prédio do  Laboratorio de Computação em Fenômenos de Transportes - LCFT (1).		ok		e		11		945				170,656.00								170,656.00		170,656.00						945

		Complemento do Laboratorio de Automação de Montagem Estrutural - LAME, do CCM (1).		ok		g		11		1,400		352,975.27		288,797.95								641,773.22		641,773.22						1,400

		Complemento do Laboratorio de Grandes Estruturas - LAGE, do Centro de Competência em Manufatura (1).		ok		h		11		500		287,982.00		671,958.00								959,940.00		959,940.00						500

		Expansao da Ala-Zero (travessia elevada) (1).		ok		i		11		560				383,976.00		575,964.00						959,940.00		959,940.00						560

		Complemento Laboratório de Plasmas e Processos - Fase 2 (anexos) (1)		ok		j		11		2,800				125,858.80								125,858.80		125,858.80						2,800

		Complemento Expansão CIVIL, com a reforma do predio existente (UCE) e novos laboratorios (1).		ok		k		11		1,440						106,660.00						106,660.00		106,660.00						1,440

		Expansão e construcao de um segundo pavimento no Prédio E0028 (1).		ok		o		11		1,200				575,964.00		1,343,916.00						1,919,880.00		1,919,880.00						1,200

		Expansão: aproveitamento do andar térreo da Ala-zero, fase2 - AER, AESP e FUND (1).		ok		p		11		450				143,991.00		215,986.50						359,977.50		359,977.50						450

		reforma da IA-DOC atual, para nova Reitoria e Pró-Reitoria Administração (1).		ok		q		11		1,430								175,989.00		997,271.00		1,173,260.00		1,173,260.00						1,430

		Reformas dos Alojamentos Atuais (H8-B, C e rede elétrica)										2,400,000.00										2,400,000.00

		Reformas Divisões Acadêmicas (Alas 1, 2, 3,  4, ELE e COMP) (1)		ok		t		11		7,000								1,679,895.00		3,919,755.00		5,599,650.00		5,599,650.00						7,000

		Reformas das Alas 5 e 6 MEC e AER (1).		ok		u		11		5,600								2,463,846.00		2,015,874.00		4,479,720.00		4,479,720.00						5,600

		Reformas das instalacoes atualmente ocupadas pelo Centro de Computacao da Aeronautica, para serem empregadas em atividades de ensino (1).		ok		v		11		910						1,631,898.00						1,631,898.00		1,631,898.00						910

		Reforma das instalacoes do Departamento de Materiais e Processos - IEM-MP (1).		ok		w		11		1,860		223,186.05		1,041,534.90		223,186.05						1,487,907.00		1,487,907.00						1,860

																										20		Retrofit (***)		37,000		37,000		28,789,505.61		20,043,385.61				45,096,710.00				45,096,710.00		Estimativa GT de Obras ITA (tabela PINI)						22,548,355.00		22,548,355.00

		Adequacao do atual alojamento dos alunos (antigo H8) para uso pelos alunos da Pós-Graduação, eventualmente casados ou portadores de necessidades especiais.		ok		r		10		10,300						793,549.44		3,809,037.31		3,332,907.65		7,935,494.40		7,935,494.40						10,300



		TOTAL										13,411,576.32		66,855,012.75		117,355,729.74		83,497,029.05		14,585,807.65		295,705,155.51		264,225,355.51				Total						264,225,355.51		295,705,155.51		427,111,582.15		117,285,035.30		423,840,205.10		704,645,198.11		0.00		60,804,004.01		176,294,982.07		173,817,951.20		81,934,977.82		117,633,304.15		81,759,978.86

		(1) Obras previstas no PDI, mas agrupadas como um único item no Aviso Ministerial, sob a designação "Outras obras (reformas e ampliação)"																				28,789,505.61						(*) Considerada a transferência de recursos em 2.014 de R$ 12.400.000,00 no CF

		(2) Valor no Aviso Ministerial: R$ 264.225.355,51 mais diferença de R$ 31.479.800,00 = R$ 295.705.155,51																				31,479,800.00						(**) Valores do Aviso Ministerial incluem recursos de reforma do H8 para alojamento da pós-graduação e reforma da rede elétrica

		Desembolso anual										13,986,682.05		69,457,672.78		119,885,846.17		77,589,696.72		14,785,257.78								(***) Valores do AM de 2012 e da Estimativa de 2012 correspondem à soma de varias pequenas obras listadas naquelas estimativas.


















